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INTERLOCUTORES. 



O Morgado de LANRBixAfi. 

Pedro Soares. 

Francisco de Sousa. 

Emílio da Silva. 
' Josá DA Silva. 

AmoNio. 

D. Emília. 

D. Mathilde. 
^Um Oficial de justiça. 

Marihheiros s criados. 

(A Scena passa-se na aetoalidadê.) 



Digitized by VjOOQIC 



Digitized by 



Google 



ACTO 1. 

Uma Mia elegante, mobilada com goeio, mas com dmpKeidadi. 



SCERA 1. 

^ D. BMIL1A B FRANaSCO DB SOUll. 

D. Emita bordando quando Sousa entra. 

X 

(Aofmdo.) V. ex.^ pennitte*^et. . é . 

1K BMILL4. 

o ir. Sooia^l . • . . EiUfa bem longe de esperar tio 

1 
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S SCENAS DE f AMILIA. 

agrada?el surpreza. {Faz-lhe um gesto convidando^ a$en^ 
lar-se^ eslende-lhe a mão, que elle aperta respeilêsamente.) 

SOUSA. 

(Sentando-se.) Realmente, minha senhora, v. ex/ achou 
a maneira de dissípav rapidamente o cansaço d*uma jornada. 
O gracioso acolhimento com que se digna receber-me. . . . 

D. EMÍLIA. 

[Rindo.) Advirto-lbè que èiiaèdos no campo, e que a 
lisonja n^o pode harmonisar com a simplicidade, que por 
Ioda a parte nos rodeia. {Outro tom.) Mas fallemos serio. 
Sftiba que estou satisreitissima de o yer aqui. 

SOCSA. 

Minha senhora, é uma honra. . . . 

D. EMÍLIA. 

Ndo é uma honra ; é uma verdade. Ha quinie dias 
apenas que viemos para esta quinta, e já me parece um an- 
no! Realmente, n&o sei como haja quem diga bem do cam- 
po! A mesma vida sempre^ as mesmas distracçOes^ as mes- 
mas caras w • . 

SOUSA. 

'N^esse caso atrever-me-hei a perguntar ay.ex.^omo^ 
tiro porque privou Lisboa dà sua presença? 

D* ÈMltlAi 

{Rindo.) Vejo que está hoje de um estylo essencial- 
mente galanteador, sr. Sousa. Já lhe disse que as lisonjas.. < 
Merecia que eu castigasse essa obstinação MoDJ«íra, nio 
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satiifaieiido a sua curiosidade ; mas, emfiin, perdóo-lhe por 
esta \'ei« Deseja saber qual é o motivo porque enfastian- 
do*me o campo, Tenho ríver n'el!e alguns mezes ? 



SOUSA. ' 

Sim, minha senhora. 

D. BMlLll. 



Eu Ih^o digo : em primeiro logar porque é moda, yer« 
dadeiro ídolo a que tudo devemos sacriRcar : eni segundo, 
porque nlo gosto de contrariar méu marido, nem minha 
filha. {Rindo.) Creio que me fará a justiça de acreditar que 
este ultimo motivo é muito mais forte do que o primeiro. 



SOUSA. 



Pois nSo, minha senhora ; estou certíssimo. Penalisa- 
ma, porém, que v. ex.* esteja aborrecida, porque receio. . • 

]>4 EMÍLIA* 

Que o seu espirite nBo seja ^pat de dissipar este abor* 
recimento ? Oh I nBo tenha esse receio ; posso afiançar--lhe. . . 

SOUSA. 

{Rindo.) Lembrasse da prohíbi^ílo que me fei?* * * 

(kinão.) Ah! sim, dás lisopjas, è verdade, tora ooH 
eflas ! Franqueza e mais franquêta ! 
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4 âCÉNÁS BE rÁlflÊÍI. 

SOUSA. 

Pronunciou a sua sentença, senhora D. Emília. 

D. BMÍLIA. 

Como ? 

SOUSA. 

Franqueza e mais franqueza, disse y. ex.'; pois bem, 
lá vae fraoqueza. 

D. EMÍLIA. 

{índolenlemenle.) Venha. 

SOUSA. 

Estou estranhando o modo com que me recebe. 

D. BMILIA. 

{Rindo.) Ora essal Por que? 

SOUSA. 

Acho-a. . . • constrangida. Parece-me que essa ielica- 
deia e jovialidade é. . • • 

D. EMÍLIA. 
SOUSA. 

É para occultar uin desgosto. 

P. LMILIA. 

Um desgosto?! Qual? 
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iOVSA. 

A^urile que lhe calisa a mÍBba preieaçt em.sua caia. 

. D. EMIUA. 

: (ilpdo.) Ak ! . • .ih !. * . mas que motivo I • • • Ah l • . • 
ah !. • . sempre deseoAãado ! . . • 

SODSA. 

(Smo.) V. Cl.* ri-set 

D. EMÍLIA. 

Perdão ; mas é qae esse génio. . . . 

SOUSA. 

(Mais serio.) Nlo mudou. (AcceiUuando.) Eu ndo mu- 
dei. . . ^ em nadaf minha senhora ! . * * 

D. EMÍLIA. 

{Muito seria.) Esse tom é de uma seriedade que. . . . 
que espero não me obrigará a imitar. 

SODSA. ' - 
{Resentido.) Minha senhora. . • . 

D. EMÍLIA. 

(Jovialmeníe.) Vamos ló, nHo fallemos oMiis omisso, Veiu 
em trem ou a cavallo? 
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6 ^MhWiíMk. 

80U8A. 

Vim a cavallo. {A'parle.) Ella tem ratio, ainda nloé 
tempo. (AHa) Vm (ormio carrilo éa iê|{itÍÉrt\ríça d' Al- 
ter. 

D. «IILIA. 

Com effeito? Cvstou-lhe mteito itito de^eepto: agora 
já nio ha leilões em Alter, segundo ouvi éiamr. 

[Sorrindo.) Nada, pelo d>ntràrio ; euàCoá<*meiiiuíto ba- 
rato. Foi uma dama que me mimoseou. « . . 

D. BMILIA. 

{Rindo contrafeita.) Uma dama ? 

SOUSA. 

D'espaiasy é verdade. 

^D, SMIUA. 

, lima dama d^espadas?. ... Ah! percebo. Bquem foi 
o destavorecido da tal dama t 

80Í7SA. 

Foi o D. JoBo d'Atbaíde: coitado! Ficou desespera- 
dissimo. 

D. BMILIA. . 

Realmente é extraordinário; nprq[ue, se bem melem- 
Vro, o ^rihot' d^aiflès^ taào jó^áva. çRimo.) Já vé que sem* 
pre mudou alguma coisa* 
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«mtm; 
B' vei^ade, minha senhora : jogo para me dislrahír. 

D. EMÍLIA. 

Ganhando. 

SOUSA. 

Ou perdendo : o que eu quero é qualquer coisa que 
ftie absorva os pensamentos, <^ue me faça palpitar o cora* 
çlOy emfimi qne me cadse sensações fortes, e o jogo. • • 

'd. bmilia. ^ 

Causa tudo isso ; sei^o por experiência própria. 

SOUSA. 

Custou-me, é verdade ; mas consegui-o. Ao principio, 
como^depois de ceria epoca^ o meu coração ficou, por assim 
flizer, adormecido á força de soffrer, o jogo nada me faaía 
senão. . . . arruinar-me. O habito, porém, venceu a Mta«» 
reza, e um baralho de cartas é hoje para mino o bálsamo 
mais consolador, e mais apropriado á minha enfermidade. 
E' uma espécie de suporííico que adormece todas as minhas 
faculdades intellectuaes, deixando-me o corpo, e os olhos 
principalmente , entregues a uma embriaguez que me faz 
passar algumas horas sem padecer. 

D. BMILIA. 

{Rindo.) Com efFeito ! Se todos que soffrem adoptas- 
sem similhante syalema de tratamento, triplicavam os men- 
digos em que abunda a nossa capital. Quantos asylos de 
meudicidade oSo seriam precisos ! 
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SCBNIS M WAMttãk. 



. ^USA. 



(Com êemimeníaliimo.) E' triste, saobora D. Emília, 
é realmente bem trisle, e até bem. . . . eztraordiíiario» q«e 

Y. ex/ se lembre nio digo bem« se atreva a escame- 

cer-me, quando lhe digo que padeço I {Á*p($rie.) Parece-me 
que Tòu bem I 



D« EMÍLIA. 



CQuoii stria.) Eu escarnecelt-o 7 ! . .. . NS# ! Mesmo 
porque, ptrniitta-me que lhe diga, cu6tawM a crer que. . . 



Sousa. 



Cnsta«4he a crer? {LecaiUando^se.) Talvez» porque. . . 
V. ex.* não tem coração ! 



D. EMÍLIA. 



[Rindo.) Se falia aMlomieammt^ creio que se enga- 
na : se falia em estylo figurado. ... ha alguém n'esta casa 
que o pode contradizer. 



SOUSA. 

Quem é? 

D. EMÍLIA. 

[Muito seria.) Meu marido. 

SOUSA. 

[AffectadameiUe) Oh ! ^ 

D. EMÍLIA. 

Tem alguma coisa, senhor Sousa ? 
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<8Q||là8l«FAaOUÀ. 



•OUIA. 



^{■4(1 m'o peig«Dta?l Se tenho alguma eom? 

Jwh^ minba seRbora ! Tenho (res inimigos fortes a com* 
Imtr^Mtte eita alma ! . 



D. BilIUA. 

(Wndo,) Logo três ! 

SOUSA. 

Sim, nrínfaa senbora. Três — o paisano» o presente e 
e futuro! O passado fai-me ehoi^ar desandados ; o presen- 
te foz-me soffrer uma dór agudíssima ; e Q (utufo. . t. faz- 
rae prever uma fatalidade ! 

D. BUILIA. 

Se eu gostasse de charadas, muito agradecida lhe Gea- 
ria; mas acho tao mal empregado o tempo que se gasta em 
decifral-as. . . 

SOU!$A* 

Ah ! V^ ox.' chama a isto uma charada ? 

D. BMILIA. 

De certo. 

SOUSA. 

Charadas d*estas custam pouco a adivínil^r. 

D. BMILIA. 

Ha dezenove annoê^ talvez que ib>se para mim deçran«« 
(k JMidiáe. v« iK^rém heje. « . ^ 
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io ^8âííni8MMiiba»L. 



Perdko, tattíha isefAióra; faH pouco di^se: frénquèza e 
tnais franqueza ! Agora cita-tne uma qioca e....éÊ» nais 
notáveis para mim I Jalgo-me, portanto, «tom dfreito^e Ail- 
lar. 

D.t^ILfA. 

Se 6 do que já lá vae, julgo ídesneeasstfto. . , . 

«OUSA. 

ffto^'mMm«milioft; é nctjwtrio omnito ! V. ez/ 
esitiile tol Ibma "^ligada, deixo-rae asaim diíer» aginha vi- 
^a, ao nfeu foturo.. .. 

D. EMÍLIA. 

Eu?! 

SOqSA. 

Sim, n^iiUiaieobora.Permitta-meque, pela ultima yck» 
lhe lembre palavras suas, e até promessas sagradas. 

D. EMÍLIA. 

Mas fará j{ue? 

SOUSA. 

Depois o saberá, minha senhora. Dá-rae licença que 
falle ?. . . . 

D/BBtttlA. 

Pela f «Hum fT#z? 

SOUSA. 

Sim. 

D. EMILU. 

Bem, falte ; advertinde^^ wlMtisinto^^lM» omír4he 
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o que me vae diíert o que na minha *posí (lo de senhora ca* 
aada nSo devia ou?ir, é per mi pequenino remorso que ain- 
da sinto; é por um doestes escrúpulos de conseiencía, que 
âmih ^ente «ftoteríat idési a qw eu, tiom a miiia indole 
exeepcionali oSo posso fugir* 

SOUSA. 

He«r8)t-a?ffiiito egnfs^esevtpiriesitniuba senhora» nó 
4ita6í*iei(a b|ttiante'jflinrM«Mcoiiserfap nos limitea do maior 
%»^to 4e^ido<ti^s«a"àeitial'^N)sí0lo- 

Nio se podia "esperar OQtra wíia' doseu davalheiris* 
mo. 

aoimA. 

,^{€un(mii&-H^) Agradeço ra v. es.* o coMiita em que 
"W digna ternbe. Hb «detènòiFe aonos, roiolni Isanhera , . « 

SCERAII. 

o%íí Ésteb«,' fi VkpRO SOA ufts. 

SOARES. 

ffiVitfdndo.) «afa qu**caIor ! . . . ^rifl^fpathnionoíémê.) 
Ah Ff^dlo. . . . 

sódsA. 

'(Mofará elle.) Senhor Pidro "Soares .... 
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18 'SCBNASJDETJlUILU. 



SOARES, 

{Apet(andê4he a mão.) Oh) por cá, senhor FraBeisco 
de Sousa ! ' 

SOUSA. 

Admira-se: entto que quer? preciso conviver, e co- 
íbo ha deienove amioi que estava ausente da. pátria, achei 
. nà luiiiha vulta iio pQucoi amigos* que. - . ; que tahre^ me 
torne até importuno, com aquelles a quem possa^ ainda dar 
este nome. 

SOARES. 

Achou enUio muitas mudanças ? ^ ^ 

SÒD8\. 

Muitas. Pessoas com qu«m eii melava antigamente, 
algumas até da minha intimidade, achò-aslioje^eqitaes po- 
sições, umas tão degradantes, outras tão elevadas, que nem 
me convém, nem mesmo posso eitar em relação com ellas. 

SOARBS. 

. {SentandO'Se.) Voltas do mundo, beim ? 

SOUSA. 

Mas que voltas I Em dezenove annos, realmente nSo . 
imaginava transformações, assim. Cheguei ha vinte oito 
dias, como sabe, e tratei lo^o de procurar. os njyQus co- 
nhecimentos. Dirijo-me, par exemplo, a. casa do Bar- 
ros, meu antigo condiscipulo e parceiro certo nas estúr- 
dias de rapaz. Chego, puxo pela campainha, eapparece-me 
um escudeiro de lenço branco no pescoço, que me respon- 
de: Sua eKcellenc^a está ainda deitado. Era uma hora da 
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SCÉÉÁS DÉ^AIfltÍÁ. ii 

laWe. Kspàntff-me aquêlle aristocrático — Sua exe^meia 
— é pergunto muito devagaV ao criado qual era h aètoal 
posíçSo do senhor Jeronymo de Barros. Respotideu-^OM : O 
senhor bardo de. . . . Não quíz ouvir mais nada! Era un , 
titulo tão arrévesado, que fugi pela escada abaixo ptrdído 
de risol 

D. EMÍLIA. 

{Rindo.) Ah I .... ah ! ... . Pois um titulo chega ho- 
je a produzir esse efieito? 

SOUSA. 

Pélo menos a mim fcíi o que me suecedeu. Depois pen- 
sei que um htmem, c(mo eu, sem posição social, sem tit«- 
los de nobreza, e sem halilitacões litterarias, nio era doa 
mais apropriados para amigo de um bário. No«ntantapro- 
curei-o dahi à ^ias, e, depois de esperar hora e mM^ikút 
recebido com uma frieza aristocrática que me fez rebentar 
com riso os botões do collele ! 



' SOARES. 

(Com ironia.) Ah I mas é que o Jeronymo de Barros 
talvez seja uma excepção. 

SOUSA. 

Qual historia i.Sio todos assim. Vou procurar outro, 
a quem eu d'antes fazia amiudadas veies herAetro Ao neu 
fato mais usado. Subo a escada» puxo pela campainha, e 
pergunto a um criado se poderia fallar ao senhor Duarte 
Pacheco. ... — Quem lhe direi que o procura ? — Dm ami- 
go antigo: dé-lhe o meu adre^se. Depois de um qoarto de 
hora yeiíi o mesuro criado dtzer-me, que s. ex.^ nlopodia 
fallar a ninguém em ratio dos'5et«s trakílhoê^ — Dos smo 
trabalhos ! exclamo eu espantado ! Eotio o que faz actualm 
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á4i iagf4A;q[tt4«^t|ti^ 

mintá^o^ Senhor Dairte Eacb^cQ? «r- Ypcé YeÍH,d%j^n?f; 
tt«íra/ f^nguptawRe ct qrií^^o de^bjtJdamfsiae. — Paji^Qio 
uèe. qw o smbof Duarte Pacb^o 6, deput^o di^ nai^ 
partugima U . . . E bate-me com a porta na. cara, 

D* EMÍLIA B 80ARB5. 

(Atfido.) Ah !. . • • ah. . . • ah. • . . 

aODSA. 

Foi exactamente o que eju fvE depois de eitar cinco mi- 
nutos pasmado para a porta, que fechava at|uette sanjhiario 
doifoflie^to. Bii muito; e.téndo-ipe acooteqdç mais casos 
iâMticoa« jarei nlo proci«r«r i9sis piíigin^m^ seno^^prin^iro 
indagar soi,bayia: inMidiinça» naa.poticõw de ca^a uii^ Epo- 
m# qttisi.taidQS as toem soffrido, éa ra^lò porque procuro, 
CMU maia assiduidada aqucfleé» que aindi^ se consçipramco- 
ma/d^aatea. 

D. EMIU V 

Oxalá que nós fossemos d'e|se numero em toda á ex- 
tenslo da palavra I 

'aòusA. 

{Com intenção.) Oh I era de certo uma grande Miei- 
dade I 

SOARES. 



tilo»; pov^pie V dezeoove annos, quando o s^djiar 
SMafi feaq n aft t|y a.jit^noa»y ca^u e^tava^ ii|^ Paris jios U(ui 
arthidasy vwa o dcaso b^ a quarido^iae» eu e^a soíteíra^ 
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SOARES. 

(Rindo.) &iMM.«i0|i^ wm tí^^mm t^Tvnmn podes 
estar descansada. 

Enfiou eit Bto eaigia q«e fiH» ^tív«iftm npidpncas 
em dezenove annos, neM 6 WiP qM#*«eradiiH^. Q^^ 
eu nSo esperaifa eram estas transformações de magica que 
encontro a cada passo. 

D, E^lUA. 

{ LevQiUando-se.) Se o senhor Sousa me pernríltfe. . . . 
uma dona de casa. ... 

SOUSA. 

[temníando-se.) Oftl itoinha senhòk'a!. : . . 

D. fiUlLIA. 

Meu marido anda no seu dirertimento favorito : anda 
á caça. Tâo depressa elle chegue, apresentar*lhe-heí v. 
s.^, e estou certíssima de que hSode gostar um do outro. 
(gowipr v tiitiHa» e $êh^ 

SCENA IIL 

l&Ààfes is sotiA. 
Sousa. 
{Aparte) Aonde estart a filha ? 
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SOARES. 

{A^paríe.) Aotipatbíso ^;oiii fite 

•OOSA. 

{AUú.) O senhor Soares prorafeliMenle já htm de t^ 
oovido fallár em mim á soa família ? . 

SOARES. 

Algumas veies : creio que r. s.* visitava meu pae amiti- 
dadamente. 

SOUSA. 

E' verdade ; tratava-me com uma franqueza e «mísa- 
de f que nem um iMireote. FaDava-mè muito do senhor, 
sempre com saudades e esperanças de o ver um dia il- 
lustrar o seu nome. Eram phrases d'elle muito vulgares 
e muito verdadeiras, s^ndo o tempo tem demonstrado. 

soinis. 

• ■ 
Agradeço a. . . lisonja, permitta-me queaisimUMdui- 
me. 

SOUSA. 

Lisonja ? ! nSo ... 

, SOARES. 

Tanto é que, aposto quanto quizer, em como v* t.^ 
nem sequer sabe qual é actualniente a minha profissto. 
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SCENAS DE família. 17 

SOfJSA. 

( Alrapalhado.J Pois nfto. . . sim. . . quero dizer. . . 
tem um tal modo de. . . 

SOARGS. 

De combater as faltas de franqueia ? . . . 

SOUSA. 

Senher Soares. . . 

SOARES. 

Perdão ; como vejo que vae ver certamente uma das 
pessoas intimas d'esta jcasa, assim como foi da de meu pae, 
é justo que adquiramos completo conhecimento um do ou- 
tro. 

«iOCSA. 

£' justo. Porém persuadi-me que v. s.^, ao menos por 
tradição, já me conhecesse. . . 

SOAHLS, 

Enganou-se. Quando eu eslava em Pari::, meu pae 
fuUava-me bastante no senhor, e da mesma forma minha 
irmS não se cansava de elogiar as suas boas qualidades. 
Constou-me que meu pae o tomara de todo para casa co- 
mo seu guarda-livroSy e que passados tempos v. s.^ se re- 
tirara do reino ; fora. . . não sei para onde. Vim para Por« 
tugal : meu pae já não existia, e minha irmã nunca mais 
me fallou em v. s.' Ha perto de um mez chegou de. . .do 
Brasil, me parece; foi visitar nos: viemos para o campo; 
V. s." dignou*se procurar-nos, aqui está conversando corai- 

3 
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go, e. . . mais nada. Já vè, pois, que o nosso conhecimento 
tim do outro é pouco/ nenhum até, e. . . como eu, TÍstoas 
suas estreitas relações com meu pae, julgo um dever cha- 
niar^lhe meu amigo, desejava que estas relações. . • éuper- 
ficiaeif deixe-me assim dizer, se tornassem n'um complelo 
conhecimento das nossos caracteres. 

SOUSA. 

E' muito justo, infallivel até; porém, creio que só o 
tempo poderá effectuar esse eonhecimento. 

SOÂBBS. 

o tempo I Ora o tempo é muito precioso para rapa- 
zes da nossa edade. Para que havemos occupal-o n'essas ba- 
gatellas, quando com cinco minutos de conversação pode- 
mos colher os mesmos resultados ? 

SOUSA. 

Nfto percebo. 

SOARES. 

(Sorrindo.) Não? Eu me explico. Que juizo faz o se- 
nhor de mim, depois de tudo isto que eu lhe disse ? 

SOUSA. 

Que juizo? 

SOARES. 

Valba-me Deus ! senhor ; que juizo ? 

SOUSA* 

Faço um. • . bem pouco favorável para miro. 
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SOARES. 

<)iial é? 

soqsA« 

Que o seQbor Soare$ antípathísa comigo. 

80ARBS« 

Mais nada? 

Qu« é dotado de uma eicetisíva franqueu, e. . « 

SOARES. 

Sufficiente, pelo meoos, para lhe dizer que. • • alo le 
enganou. 

SOUSA. 

Mas espero que será apepai uma ligara impressSoi 
que o tempp desvanecerá. . . 

SOARES. 

O tempo 1 sempre o tempo ! E' uma ligeira iippres- 
lAo, é verdade, que será desvanecida pelas suas palavras, 
logo que ellas me façam conhecer a sua índole. De mim já 
o senhor sabe bastante ; isto é, que a minha predominante 
é a franqueza. Quanto á minha pro6ss3o. . .sou m^ipo e... 
phílosopho 1 

SOUSA. 

(Sorrindo.) PhJlosopho? 

SOARES. 

Admirasse ? Sou medico pelo estudo, e philosopho por 
natureza. Riu-me de tudo, e n%o tomo nada a serio. . . ex- 
cepto a honra. Nào sou sceptico porque creio na qpf|d|4e 
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dos homens, e na justiça de Deus. S&o as únicas duas cren- 
ças que ainda conserve: o mais, essas idealidade^ que por 
ahi apregoam como elementos de vida, o amor, a amisade, 
a gratidão, etc, etc. , nSo creio, porque ainda não vi nada 
disso. (Rindo,) Ora aqui tem o senhor Francisco de Sousa 
o meu daguerreotypo moral, é talvez um pouco repugnan- 
te, mas é verdadeiro. Dignar-se-ha agora apresentar-me o 
seu com a mesma exactidão ? 

SOUSA. 

Custa-me, mas emfim lá vae. Se o seu é um pouco re- 
pugnante, como diz, o meu é. . . é ridículo. 

SOARES. 

Ridiculo ? 

SOCSA. 

' Ridiculo para o senhor, já se vê. As três coisas que, 
por acaso citou, como idealidudes em que não crê, são exac- 
tamente os meus sentimentos mais predominantes. 

SOARES. 

Quaes? Já me não lembro. 

SOUSA. 

O amor, a amisade, e a gratidão. 

SOARES. 

{Sorrindo.) Deveras? 

SOUSA. 

Deveras. Amei, amo e heide amar uma mulher. . . que 
me despresa. 
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SOAHCS. 

De mais a mais ! Safa ! 

SOUSA. 



Hoje não tenho amigos ; mas tive um que. . . que ain- 
da choro 1 Era seu pae 1 E por um movimento de gratidão 
era eapaz de. .. de me vender por trezentos mil réis, se es- 
tivesse na Gosta d^Âfríca. 



SOARES. 



Com effeito! Somos a noite e o dia ! Ao menos sem- 
pre ha entre nós uma identidade; tocamos os extremos. 
Quanto â sua posição. . . 



SOUSA. 



Sou. . . negociante. 



SOARFS. 

(Rindo.) Um negociante com crenças amorosas não é 
lã das coisas mais convenientes. . . {a um geiío de Sousa) 
para o commercío. Faço idéa, que um negociante apaixo- 
nado, hade frequentes vezes transformar os seuH livros de 
receita e despesa em álbuns de jardineiro, e vice-versa, os 
seus livros inlimos em taboadas pythagoricas. 

SOUSA. 

Acha ridicuio ; não lho disse eu ? Gomtudo, é a ver- 
dade. 
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SOAEBS. 



Pois permitta-me o senhor Sousa que lhe diga, que 
o seu physico n&o indica nada d'isso que sente ; e se nfto 
temesse escandalisal-e, até lhe dizia que — dufido. . « 

iODSA. 

Pois juro-lhe que sou tal qual me desenhei. 

SOARES. 

Se O senhor estivesse falfando com um philosopho do 
século passado. . . isto é, com um d esses mooomaniacos 
para quem Layater era uma divindade, jé o senhor tioha 
soffrido uma analyse physica, cuja conclusSo seria negatifa 
formal de tudo quanto ahi tem dito. 

SOUSA. 

Uma analyse physica. . . Ndo percebo. 

SOARES. 

E' mais uma qualidade que o senhor me nSo decla-^ 
rou : a de lhe custar a perceber as coisas. 

SOUSA. 

(Sorrindo contrafeito.) E' que a minha intelligencia. . . 

SOARES. 

Está talvei um pouco obscurecida por esse tal amor 
vehementissimo..,. Ora, pois, eu me exphco melhor. Di- 
na eu, que se fosse um philosopho de ha um século, se fos- 
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86 d'es8ei famosos physionomisUs da rabicho» deíUTa-mt 
ao senhor como gato a bofes , e apalpaado com m|o ax- 
periente as bossas occultas por esse cabello frisado» excla- 
mava no auge da convicção pedantesca d'aquellas eras : — 
Eis aqui um hypocrita, um malvado, um especulador, um. • • 



SOUSA. 

(Irriiado.) Seiihor Soçtres ! 

SOAREI. 

Um maroto ! . . . Perdão ; isto diria eu so retrooedes- 
semos um século, se lhe apalpasse as bossas^ e se eu fosse 
um tolo : como porém não se dá nenhuma doestas circuns- 
tancias, (especialmente a das bossas) direi unicamente, que 
o senhor parecd-me um excellçnte rapax^ 4ciipasiadamente 
crente. . . nas suas idéas» e. . . mais nada. 

SOUSA. 

(Á'parte.) la-me assustando I . . . No (im de coQtas é 
um creançola. 

SOARKS. 

{á*parte.) O homem cuida que me enganou. 

SOUSA. 

])|a5. « . em conclusão, v. s.* estará dispoitp. a ter co*- 
migo as mesmas relações de seu pae, a oiesma pqnisad^ 7 

SOARES. 

Com alguma alteração. Meu pae era negociante, e o 
sçnhor, seu guarda-livros : eu não sou homem de negocio, 
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não tenho por consequência precisSo de guarda-livros. Jáh 
Té que aa mesmas relaçOes sSo impossíveis. 

SOUSA. 

De accordo. E quanto á amisade? 

SOARES. 

A esse respeito.... sim^ creio que já disse quaes eram 
as minhas crenças. . . 

SOUSA. 

S^ue-se que rejeita? 

SOARES. 

Nfio ; veremos : se o senhor fòr capaz de me fazer sen- 
tir. . . o que nunca senti. . . 

SOUSA. 

Tenho essa esperança. 

SOARES. 

Veremos. (Aparte.) N5o convém dissuadil-o. Heide 
saber tudo. 

SOUSA. 

{A'parte.) Se consigo enganal-o é o triumpho mais glo- 
rioso da minha vida. . . [sorrindo com ironia) romanlica. 
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SCENA IV. 

08 MESMOS, O MORGADO, E MATHILDB (aMDOí 
EM ARRANJOS DE CAÇA.) 

O MORGADO. 

Apre! Que hoje foi uma correria de truz!. . . [repa- 
rando nos dois) Bons diaâ, Pedro. . . Este senhor é. . . 

SOARES. 

Um amigo antigo da famih*a, que sua mulher, melhor 
do que eu, terá logo o gosto de lhe apresentar. 

SOUSA. 

{Cwvando-se.) Senhor Morgado. . . {A^parte,) E é linda, 
a filha ! . . . Melhor ! 

o MORGADO. 

Os conhecimentos de mini a mulher meus conhecidos 
são também. 

SOARES. 

{Rindo.) Isso cheira a linguagem bíblica. 

o MORGADO. 

Cheira ? Pois olhe que foi sem querer. O senhor. . . o 
senhor. . . 

SOUSA. 

[Inclinmdo-se.) Francisco de Sousa. 
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o MORGADO. 

Ah I bem ; o senhor Francisco de Sousa hade fuier-nos 
a honra d'aImocar com a gente. 

SOAIIBS. 

(Hf fido.) Creio que é sempre com quem tem almoçada. 

o MOKGADO. 

Ahi começa o niano com as suas escamicadellasl 

SOABfiS. 

E o mano continuando a augmentar o diccionarío. 

o MORGADO. 

Ora boas noites, tio Pedro ! Mas que fome que eu 
tenho ! Com a breca I Ha muito tempo que nSo ando tanto I 

SOARES. 

E então ? 

o MORGADO. 

E então o que? 

SOARES. 

Çue matou? 

O MORGADO. 

Oral Estava hoj^ atrozmente iofeliz ! Matfi. . . {mos^ 
ira um pássaro que traz na rede.) 

SOARES. 

(A's gargalhadas.) Ah !. . . ah t. . . Um cuco ! . . . ah. . . 
ah !. . . 
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o MORGADO. 

(Serio,) Ou ama cuca ; lambem nlo sei o sexo. 

SOARES. 

[Para Mathilde que tem estado ao fundo' a tirar os ar^ 
ranjos da caça.) E tu, Mathilde, foste mais feliz? 

MATHILDB. 

{Correndo a mostrar -lhe a rede.) Felicíssima, meu tio ! 
Olhei... olbe! 

SOARES. 

O que ahi vae ! 

MATHILDE. 

Sabe os nomes de toda esta bicharia, meu tio? 

SOARfiS. 

k Tallar a verdade. . . nunca fui muito bom zoológico. 

MATHILDE. 

Pois aprenda ; olhe. Tres perdigotos !. . . (voe atirando 
com as aves para o sophd.) Duas arveloas ! Um melro I Di- 
zem que ha muitos, mas. . . 

50AKES. 

Se ha ! 

MATHILDE. 

Talvez ; mas eu não vi senão este. 
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SOARES. 



Essa qiialidadê de pássaros é mais frequente nas gran- 
des cidades. 

MATHILDE. 

Os melros? 

SOARES. 

Sim. Anda ló ; que mais rictimas iizeste? 

MATniLDK. 

{Continuando a tirar da rede,) Cinco maçaricos ! Duas 
tutenegras, e um pardal ! Eim ? que lhe parece ? 

SOARES. 

És uma heroina, mas estou convencido de que tua 
mãè não hade gostar muito que lhe estejas a fazer do so- 
phâ uma espécie de chita de quatro \intens. 

MATHILDB. 

{Reparando.) Ai, o sophá ! 

o MORGADO. 

{Rindo.) Deixa lá, coitadinha ! Está influida com as 
suas façanhas I É que. . . sem lisonja, está atirando melhor 
do que eu ! 

SOARES. 

Bem se vé. 

MATHILDE. 

Ora. . . o papá é que tem a culpa. Foge com a cara 
quando dá fogo á espingarda. . . pudera; perde a pontaria. 
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o MORGADO. 

Se o diabo da espingarda dá cada coice ! . . • 

aOARES 

È chegar-lhe as esporas. 

o MORGADO. * 

Aí, que graça ; olhe nBo lhe caia algum dente ! {para 
Sousa) O senhor também ó caçador? 

SOUSA. 

Nada ; sou dotado de uma negaç&o absoluta para as 
armas. . . de fogo. 

SOARES. 

Exactamente como eu. Havemos um dia ir ácaça to- 
dos tresy para vér se conseguimos matar outro cuco. 

o MORGADO. 

O' mano ! Ora que você sempre hade estar de pega- 
dilha comigo! 

SOARES. 

Lã vae para a pagina do — pg. 

o MORGADO. 

Ora ceboy mano ! Já cheira mal ! 

SOARES. 

O cebo; de certo. 
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SCENA V. 

os MESMOS B D. BMILIA. 
D. BMILIA. 

{Entrando.) Ah! já voltaram: era tempo. [Maíhilde 
vae dar-lhe um beijo.) Senhor Moinado, apresento-lhe o senhor 
Sousa, antisK> amigo de meu pae, e que-espero contará no ou- 
mero dos seus. 

o MORGAPO. 

Pois dIo ; essa é boa. . . Se o almoço estivesse proai- 
pto. . . 

D. BMILIA. 

[Para Sousa rindo) Desculpe, senhor Soysa ; ma? meu 
marido é dotado de uma excessiva franqueza,^ especial mente 
quando está no campo. 

SODSA. 

O que eu estimo bastante. V. ex.'' sabe perfeitamente 
que detesto os ceremoniaes. 

o MORGADO. 

Com que entào, conhecem-se ha muito? 

D. EMILU. 

Nao Ihé disse já que foi intimo amigo de meu pae !. . . 

o MORGADO. 

Ah ! sim. . . mas é que. • • sim, estou com uma fome, 
que não posso lembrar*me senão de almovar. 
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SOARES. 



É que a cabeça do mano fuocciona sempre emharmo* 

DÍa com o seu estômago. 

o MOKGADO. 

Nto percebo bem o que quer dizer, roas faço idéa que 
hade ser alguma chufa. 

SOARES. 

T^alvei. 

o MOAGADO. 

Seja o que fòr. Vamgs almoçar, ou n8o vamos? 

D. EMÍLIA. 

Vinha exactamente dizer-lhe que está na mesa. 

o MORGADO. 

Bravo! vamos aelle. Senhor Sousa, dé o braço a mi- 
nha mulher. . . 

D. EMÍLIA. 

Dispense-me ; já almocei. (Baixo para Soares) Preciso 
fallar-te. 

SOARES. 

(O mesmo) Também eu. 

o MORGADO. 

Bem, n'esse caso. . . Senhor Sousa, dé o braço a mi- 
nha filha. 
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sorsA. 



Com que prazer, senhor Morgado \ [Dá o braço a 
Malhilde.) 

o MORGADO. 

Marche! Passem por cá muito bem. {Caminha adian- 
te^ e saem com elle Mathilde e Sousa, depois de ler com- 
primeníado os dois.) 

SCENA VI. 



SOARES E D. BMILIA. 
D. EMÍLIA. 

Tenho que te contar, meu Pedro ; ha coisas que pa- 
recem iropossiveis, e que mesmo depois de uma prova evi- 
dente nos custa a acreditar. 

SOARES. 

Ha d essas coisas, ha, com toda a certeza. Mas o que éT 

D. EMÍLIA. 

Desde já te previno que hasde rir. . . 

SOARES. 

Isso é bom. 

D. EMÍLIA. 



Qu zangarei-te muito. 
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SOARES. 

Isso é mau. . . Mas duvido. Eu langar-me. . . grande 
será a coisa. 

D. EMIUA. 

Ê grande sim ; muito grande. Que dirias tu se eu te 
afiançasse que entre o Emilio e a Mathilde existe um na* 
moroJ 

SOARBS. 

Ria-me. 

D. EMÍLIA» 

Rias*te ? Porque não acreditavas, n&o é verdade ? Pois 
acredita; ha um namoro. 

SOARES. 

Continuo a rir-me. 

D. BMILIA. 

Ora essa ! Pois nBo é uma iníimia da parte d'elle, e 
uma baixeza da parte d'elia ? 

SOARES. 

Nfto ; é uma especulação do Emilio, e uma cr€ixncic$ 
da Mathilde. Isso não vale nada. 

n. BJMILIA. 

Qual não vale nada ! Escrevem-se. 

SOARES. 

Antes isso; era melhor que se filiassem ás escondidas ? 

3 
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D. EMÍLIA. 

Mas achas isto bonito ? 

SOARES. 

NSo, de certo. Eu acharei meio dacabar com essas 
tolices. O Emílio pareceu -me sempre bom rapai» etogo que 
lhe faça comprehender a sua posição, os deveres de gratidão 
para comtigo, e a distancia que o separa da Mathilde, estou 
certo que não quererá collocar-nos na precisão de o p6rmot 
ao fresco. Em quanto â Mathilde. . . é uma creança. Eu já 
tinha percebido que havia alguma coisa extraordinária en- 
tre elles, mas ndo suppunha que estivessem n^esse adianta- 
mento. 

D. EMÍLIA. 

Já tinhas percebido? Como? 

SOAKES. 

Eu sei« . . por esses pequenos tique^taques^ que cara- 
cterisam as sympathias naedade da Mathilde. Por exemplo, 
corar repentinamente, quando se ouve pronunciar o nome 
de bem-amado ; saltar sobresaltada sobre umaxadeira, quan- 
do o mais que tudo entra na casa onde ella esta, etc. etc. 
São symptomas que não falham. 

D. EMÍLIA. 

Bem ; e que tencionas fazer ? 

SOARES. 

Veremos. Talvez mostrar ao senhor Emílio operário, 
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que não é dos mais competeotes para cavidleiro^andanle da 
filha do senhor Morgado de Lanhellas. Veremos. 

D. EMIUA. 

Ihs veremos, veremos. . . £ preciso que essa demooi- 
tração seja feita quanto antes. 

SOARIíS. 

Devagar, devagar I Nã3 tomes o negocio tanto a peito, 
porque te poí^so afiainaf q^c ^^ y^le a pena. 

D. EMÍLIA. 

Tu nSo conheces bem o caracter do Emiiio. 

SOARES. 

Nfio; com Tranqueza nunca tive grande intimidade com 
elle, nem sei bem. . . Hasde ter conhecido perfeitamente 
que nâo sou dos mais curiosos. 

D. EMÍLIA. 

Pois eu t'o digo. Este rapaz é filho da mulher que 
creou a Mathilde. A mulher morreu, em casa, deixando ficar 
o pequeno. Eu era sua madrinha. Opae d'elle andava em- 
barcado como anda agora, de forma que tive dó de deixar 
9 creMiQa abandonada. Mandei-o aprender as primeiras let- 
traSy depois o officio a que me pareceu joiaii dedicado «. . , 
mais nada. Teem-me dito que é um excellente tecelão; 
não sei ; nunca vi obras d'elle. Vem visitar-nos quasi todos 
os dias, e om» que n%o go«Xo quo n^ coosiderem orgiilhosat 
recebo-o sempre com agrado. 
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SOABES. 



^ Fixeste mal ; contaste com a gratidSo, e olha lá como 
ella é. Coisas do mundo ! Mas emfim, não fallemos mais 
n'isso. Vamos tratar d'outro assumpto, parece-me que um 
pouco mais grave. 

D. EMÍLIA. 

O que é ? 

SOARES. 

Vamos tratar. . . do senhor Francisco de Sousa. 

D. EMÍLIA. 

{Sobresaltada) Ah !. . . 

SOARES. 

o que é isso? 

D. EMÍLIA. 

o que? 

SOARES. 

Esse — ah ! — 

D. EMÍLIA. 

Nada ; é. . . foi um calafrio. . . 

SOARES. 

Nervoso ; sim, é natural. Sejamos francos, Emilia. Tu 
amaste este homem. 

D. EMÍLIA. 

Talvez. . . antes de casar, quando elle era. . . 
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SOARES. 

Guarda-livros do nosso excellente pae. Eu estava em 
PariSt n'essa época, mas pelas tuas cartas, pela frieza com 
que fallavas d'esse homem, que era então como da família, 
tudo me fez acreditar que o amavas. A maneira como o pae 
me fallava d'elle, fez-me ver claramente que muito grande 
era a influencia que elle Sousa tinha nos seus negócios, e 
creio que até no seu espirito. Nosso pae. como sabes, teve 
uns principies muito medíocres, e por consequência uma 
educação poucQ esmerada. Foi capitão d^um navio mercan- 
te ; adquiriu fortuna e estabeleceu se. Ora os homens que 
assim começam são dotados de uma franqueza demasiada, e 
facilmente se deixam dominar pelo primeiro tratante que 
os sabe conduzir. Creio que esse Sousa é um destes de quem 
fallo. 

Dr EMÍLIA. 

Não; lã isso não creio eu. 

SOARAS. 

Pois podes créUo, porque eu raras vezes me engano; 
tenho um olphato apuradíssímo para este género de caça. 
Além d isto, quando cheguei de Paris tomei immediatamen- 
te posse do quarto do pae, que tu, por uma d^aquell^s ex- 
quisitices próprias de mulher, tinhas consertado intacto, e 
creio até que depois que elle falleceu ninguém lápoz mais 
o pé. 

D BMILIA. 

E é verdade. 

SOARES. 

Ora bem. Tomando posse e installando-me n'esse quar- 
to, examinei minuciosamente os papeis da su \ secretaria 
particulares, os livros de receita e despeza, cie. ele. D'este 
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exame conclui. . . que alguma coisa extraordinária se tinha 
passado em nossa casa. £squecia*me dizer, que achei o teu 
casamento ajustado com esse pateta. . . 

D. EMÍLIA. 

Pedro !. . . 

SOARES. 

Com esse asno. . . accrescentarei, que tu de muito boa 
Tontade querias para marido. Também me pareceu desna- 
tarai que tu, uma rapariga d'espirito, e bonita^ te agradas- 
ses de similhante. . . {a um gesto de D. Emiliat emendméo 
aphrasê) figura d^homem. No entanto, calei-me. Depois de 
passado o luto, tratei da papellada^ e casei-te com o se- 
nhor Morgado de Lanhellas. Dei-lhe o dote que o pae te 
havia destinado, e, a rogos teus, tiçároos vivendo juntos, o 
que eu estimei, porque, a fallar a verdade, jâ estava enfas- 
tiado de viver só. Como te disse, entre os papeis do pae 
achei alguns que me indispõem bastante com este senhor 
Sousa, e que fazem com que inevitavelmente roais dia me- 
nos dia eu tenha com elle explicações muito sérias. Antes, 
porém, de o fazer, desejo que. . . supplico-te até encareci- 
damente, para bem de todos nós, que me digas francamente 
se amaste o senhor Sousa, e se houve algum pedido de ca- 
samento. . . emfim, tudo. 

D. EAIIUA. 

Houve entre nós uns pequenos amores, sim ; eu era 
uma creança. . . não sabia ainda o que me convinha. . . 

SOARES. 

E elle chegaria a pedir-te em casamento ? 
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D. BM1L1A. 

Creio que sim ; e suspeito que a resposta negativa foi 
o que o obrigou a deixar a casa. 

SOABES. 

Talvez. Mas dixe-me outra coisa. . • {suspêndmdo-se) 
(«oho medo de te ofieuder, mas. . . 

D. EMÍLIA. 

(Sorrindo) A mim ?! . . . Nfio me offendes. 

SOARES. 

Qaal foi o motivo porque pareceste desejar tanto o teo 
casamento com oMorgado, logo depois da partida do Sousa , 
e do fallecimenio do pae ? 

D. EMÍLIA. 

Eu sei ; por uma creancice, talf ez. Imaginei que um 
homem d'edade como o Morgado então era, suppriría o 
amor de pae, e. . . 

SOARES. 

{Cravando os olhos nella.) Foi só por isso? 

D.BMILU. 

Pois porque mais havia de ser? 

SOARES. 

Eu sei. . . (sempre com os olhos pregados nella) Podia 
ser, por exemplo, para occultar uma fraqueza. . . 
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D. EMÍLIA. 

(Fitando'0 bem de frente e indignada.) O que queria 
80 dizer, Pedro ? ! . . . 

SOARES. 

{Mudando de tom e apertando^ nos braços.) Perdoa, 
minha querida Emília ! E' que nBo imaginas o grande mys- 
terio que ha entre este homem e a nossa familia !. . . Mas, 
emfim, a teu respeito estou descansado ! Esse tom em que 
me respondeste, é a prova mais cabal da tua innorencia 
n'este deplorável negocio. Adeus; vou ter com elles; epe- 
ço-te que não entres agora a scismar n'isto, porque é tem- 
po baldado. Trata bem esse homem, e, ainda que elle (e 
falle no passado, procura não o desgostar a ponto de rom- 
per as suas relaç(lk>s comtigo. És uma mulher de bastante 
espirito para saberes faier jsto, sem comprometteres o teu 
decoro. [Beijando^a na testa.) Adeus, Emilia. {A*parte.) 
Pobre rapariga ! . . . [Sae.) 



SÇENI VII. 

o. EMÍLIA, SÓ, DEPOIS MATHILDE E EMÍLIO., 
D. GMILIA. 

Que mysterio será este? Estou tremendo de o adivi- 
nhar. . . Mas não, se fosse a respeito d*aquelle dinheiro, 
certamente o Pedro não se mostraria tão empenhado. . . 
Elle sim, que até parece ter raiva ao dinheiro* Não sei ; 
veremos. 
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MATHILDE. 

(Para denlro.) Entre* entre, senhor Emílio ; a mamfi 
e>tá aqui. 

EMÍLIO. 

(Ao fundo.) Uá licença, minha senhora ? 

D. UMILIA. 

£ntre, senhor Emílio da Silva. 

EMÍLIO. 

Â gratidão que lhe consagro, minha senhora, faz-me 
tornar até importuno, talvez, mas. . . 

D. EMÍLIA. 

Importuno porque? pelas suas visitas? Nào, senhor 
Emílio ; acredite que tenho sempre muito gnsto em o ver. 

EMÍLIO. 

A senhora 1). Emília junla á sua bondade uma deli- 
cadeza. . . mal empregada em mim. Com effeito, tratando 
as>irn um pobre operário, como hade tratar os seus eguaes ? 

fi. EMÍLIA. 

Da mesma forma, se forem como o senborEmlio di- 
gnos de toda a consideraçOo. 

BMILIO. 

Realmente. . . confunde-me. . . 
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MATHILDB. 

E' verdade, senhor Emílio ; posso a6aDçar-lhe que a 
mamã é muito sua amiga : falia sempre do senhor, com Un- 
to interesse, como se fora da familia. 

EHILIO. 

E não o sou, menina? Pondo de parte a minha clas- 
se , não sou eu qunsi um parente? Um filho adoptivo foi 
sempre considerado como tal. Os beneficies da senhora D. 
Emília dão-me direito a. . . 

D. EMÍLIA. 

Não fallemos n'is$o. {Outro tom,) Ora não sabe que 
ando ha bastante tempo para lhe perguntar uma coisa, e 
que sempre me esquece ? 

EMÍLIO. 

Dirá, minha senhora. 

D. EHIL1A. 

Não está aborrecido dessa vida monótona, d'essa so- 
lidão em que passa as horas de descanso, emfim, d'esse iso- 
lamento de certas relações mais particulares, mais intimas 
e roais agradáveis? 

EMÍLIO. 

Não percebo o que a senhora me pergunta. 

MATfllLDi:. 

Eu tanuÊem não, mama. 
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D. BMIMA. 

(Sorrindo.) Lá vae mais explicado o meu pensamento. 
O senhor Emílio, logo que. começou a ganhar dinheiro pe- 
lo seu oflBcio . . 

KMIl.lO. 

{Com importância.) Perdão, senhora D. Emília ; pela 
minha arte. 

I). EMÍLIA. 

(Rindo.) Ou pela sua arte. Nunca me lembro d'es- 
sas conveniências e aristocracias das classes operarias. . . 

liMÍLIO. 

Em todas as classes as ha, minha senhora ; e nHo de- 
ve levar a mal. . . 

MATHILDB. 

De certo : a mama não pode levar a mal. . . 

D. EMÍLIA. 

Não levo, não; essa aristocracia exprime os brios de 
artista, que sào sempre louváveis e dignos da maior con- 
sideração. Mas voltemos ao assumpto. O senhor Emílio, lo- 
go que adquiriu meios de ganhar a vida, pediu-me licença 
para sair do minha casa e ir viver á sua custa. Demons- 
trei-lhe o mais que pude, que não nos incommcdava com 
a sua estada aqui ; mas o senhor insistiu ; e eu, não que- 
rendo offender o seu amor próprio. . . 

EMÍLIO. 

Perdão, minha senhora : faça-me a justiça de acredi- 
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lar que não foi amor próprio ; foi uma das acções mais ra- 
soaveis que tenho feito na minha vida. A senhora serviu- 
me de mâe ; mandou-me ensinar isso que hoje sei, e não me 
pareceu próprio que, depois de tantos obséquios, eu conti- 
nuasse a viver á sua custa, como um mandrião* como um 
homem inútil. O que havia eu de fazer ao dinheiro que re- 
cebia pelo meu trabalho? Dar parte do meu ganho ao seu 
mordomo? A senhora não consentia isto, nem era próprio 
que um homem da minha classe tivesse o atrevimento de 
oflerecer o seu dinheiro para ajudar as dcspezas diárias da 
senhora e do senhor Morgado. Por consequência, das duas 
uma : ou eu havia de continuar, como um mandrião, a co« 
mer á custa alheia ; ou havia fazer uma proposta , que de 
certo escandalisaria os meus bemfeitores. Preferi.. . (eju- 
ro-lhe que me custou bastante!) preferi sair de sua casa, 
e ir viver só lá na minha agua-furtada da rua de Santo An- 
tónio. Creio que todo o homem de juízo fazia isto, sem que 
ninguém se lembrasse de chamar-ihe ingrato. 

D. EMÍLIA. 

Ah ! nem eu lh'o chamo. Longe de mim tal pensa- 
mento ! Mas se o senhor Emílio continuasse a viver aqui» 
e que as suas despezas, por consequência, foí^sem menores, 
tinha um 6m muito justo, até muito louvável, em que po- 
desse empregar as suas economias. 

EMÍLIO. 

Qual era, senhora I). Emília? 

D. EMÍLIA. 

Não consentir que seu pae, velho e já cansado, tor- 
nasse a embarcar. Podia estabielecel-o em alguma coisa.- . 
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RMIUO. 

Vá-lhe dizer isso, se quer ouvir que coisa é o amor a 
esses mares de Chiisto! Já algumas vezes lhe disse quefi-* 
casse por cá ; mas nada ! Nem que o matem t Ainda na ul- 
tima viagem que fez, e em que não ganhou v/n(6m, ou pou- 
co menos, eu lhe pedi. . . Nada ! é walha^* em ferro frio ! 

D. BMILIA. 

Bem; lá se avenham. O que eu acho desnaturai, eque 
até me causa dó, é véUo tão moço e privado dos carinhos 
« agasalho de uma familia. 

MATHILDE. 

E' verdade, c ; mette dó. 

EMÍLIO. 

Que lhe heide eu fazer? 

D. EMÍLIA. 

o que hade fazer ! . . . Procural-a. 

EMÍLIO. 

Mas aonde quer a senhora que eu vá achar uma fa- 
milia assim do pé para a mão ? 

D. EMÍLIA. 

E' facilimo. Procure. . . noiva ; case-se. 

EMÍLIO. 

Eu!?... 



Digitized by VjOOQ IC 



4$ S€ENAS DE FAMÍLIA . 

MATHILDE. 

{Rapiilanienle.) Ora. . é ainda tão moço, mami! 

D. UMILIA. 

Está bom ! A menina nâo é compeienle para dar opi- 
niões a este respeito. 

MATHILDE. 

{A*paric.) Ora esta! Nem que eu nâo fosse já uma se- 
nhora ! 

EMÍLIO. 

{Que leni eslado com os olhos no chào, e remexendo com 
o chapeo) Mas, senhora D. Emilia. . . Nào. . . sim. . . que- 
ro dizer; nâo é tâo fácil como parece á primeira vista. . • 

D. EMÍLIA. 

O que? achar uma noiva? E' o que falta por esse 
mundo ! 

EMÍLIO. 

E' verdade. . . mas. . . sim, nem todas servem, e eu 
sou tSo escrupuloso que. . . Além d'isto, não posso casar 
sem o consentimento do pae, e. . . 

D. EMÍLIA. 

E* muito justo ; porém, como eile é rasoavel. . . 

EMÍLIO. 

Pois sim ; mas tem muito mau génio. . . 
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MATBILDR. 

E' verdade, mamã ; o senhor José sempre tem um gé- 
nio !.. . 

BMILIO. 

£ depois. . . um rapaz solteiro vive bem; mas^comoa 
appcDSOs de mulher, e. . . [sorrindo com acanhanienlo) sim» 
quero dizer. . . 

D. EMÍLIA. 

Que não quer casar, não é assim ? 

EMÍLIO. 

Lá o não querer, não é tanto assim ; mas. . . preciso 
esperar algum tempo. 

MATH1LDB. 

E' melhor, é. 

D. EMÍLIA. 

(Severa para Malhilde.) Já que é desobediente, quero 
que me diga immediatamente porque diz que é melhor I 

MATHILDB. 

(Acanhada*) Ora, mamã. . . perdoe. . . mas. . . 

D. EMÍLIA. 

(Severa.) Vamos I . . . diga ! 

MATH1LDE. 

(Muiio perturbada.) Mas. . . a mamã zangou-se e tem 
ratão. . . Se me perdoasse ! . . . 
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i>. i:milia. 

Vamos ! 

EMÍLIO. 



[Commovido.) Ora, í^enhora 1>. Emilía! . . . Estar ago- 
ra aapoqKenlar ameninoi. . . por minha causa. . . Se eu sou-* 
besse nfto tinha câ vindo ! . . . 

MATUILUE. 

{Rapidamente) Não, uâo, senhor limilio ! Fexbemem 
vir visitar-nos ! . . . A mamã já me perdoa: quer ter?. . . 
[Lançando-lhe os braços ao pescoço) Perdoa, minha querida 
mamã ? ! 

V. EMII.1A. 

{Reijando-a commovida.) Perdoo, sim, minha filha. 

EMÍLIO. 

[Radiante de alegria.) Logo vi! O anjo da guarda não 
pode estar zangado moito tempo com os outros anjos ! 

D. EMÍLIA. 

{A'parten) Que corações! E que artior, infelizmente! 
[Aho^ disfarçando a commoçào.) Mas que palavras tão boni- 
tas que o senhor Emilio ahi drsse! Pareceu-me agora poe- 
ta ! 

EMÍLIO. 

Quando as coisas saem do coração hãode por força ser 
bonitas. Nós cá os operários, também sabemos dizer o que 
sentimos. 
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D. EMÍLIA. 



(A' parle f hvantando-se muito comtnovida.) Vâo lá ralhar 
comelles !. . . Pobres rapazes! {Alto, disfarçando.) Mas aquella 
gente tica a almoçar todo o dia ! Eu já venho ! {A'par(e.) 
Se me percebem esta commoçSo, entdo é que elles mangam 
comigo I {Sat.) 

SCENA VIII. 



BMILIO B MATHILDB. 
EMIUO. 

Sempre é muito boa a senhora sua mSet Eu bem yí 
que ella ia assim a modos de apoquentadal Aquilloerapor 
ter ralhado com a menina. 

HATHILDB. 

Erai era ; também eu estou convencida d'isso. Sem- 
pre assim lhe acontece; quando ralha parece qut depois ain- 
da fica com mais pena do que eu própria. E em eu choran- 
do I .. . Ai» meu Deus 1 Então é que é ver que coisa é uma 
carinha de santa I 

BMILIO. 

E é uma santa, dizheml (Machinalmente como aterra- 
do.) £ lembrar-me eu. . . {Suspende-se.) 

MATHILDB. 

Lembrar-se de que? 
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BMIUO. 

Nada, nada. • . E' cá uma coisa. Que lhe pareceu aquel* 
le dito d'eila, a respeito de eu me oasar? 

MATHÍLBB. 

Ora, ^0 me hayia de parecer* • . Acho, • « 

BMIUO. 

Que ella tem raiio, oSo 6 assim 7 

MÁTHILDB. 

Sim. • . por um tado. . • Mas e senhor é ainda tSo ra- 
pai t .. • 

BMILIO. 

No entanto aquillo hade acontecer mais dia menos dia. . . 
porque, a fallar a verdade, ?í?o tao só, tão aborrecido. . • 
tenho dias que até chego a andar assim a moios de amálti^ 
caio. . . tristonho e. . • 

MATHItDE. 

Pois simi eu nSo sou positivamente de voto que se nSo 
case, mas. . . 

BHItlO. 

Mas o que?... 

UÁTHILnB. 

Tenho medo que. . . Com franqueza : o senhor bem sa- 
be que sou muito sua amiga, que fomos eieadea ambos, que 
estou costumada a vél-o quasi todos os dias. . . emfim, que 
irm&o noieu que o senhor fosse, eu nSo o estimara mais I 
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EMÍLIO. 



(Bfliimle de alegria.) Bem seii meDÍna Mathildes ; e 
eateja certa que é por eu acreditar u^isso, que aijida tenho 
algum bocadinho de alegria , e que ainda me nSo levou a 
breca C(mi tristeza por ahi por algum canto. 

ilATHlLM. 

O senhor também é muito meu amigo» e tanto que^ 
quando nio pode yi8itar-me> qualquer dia, manda-me imme- 
âiMIiâèfltè uma oiirtinha de desculpa; o que «u muito agra- 
deço^ ^MH fmáià importância) porque apesar da ser ainda 
uma creança , esses obséquios e attenções conheço-os eu ; 
nSo me caem no chSo. 

EMÍLIO. 

Ah ! nSo faço mais do que o meu dever. 

MATHILDE. 

Ora agora vamos nós a saber f e se o senhor jcasar 7 
Já nSo pode vir cá tanto a miúdo, porque hade estar ao pé 
da sua mulher, quando acabar o seu trabalho ; hade passear 
som elli; emfim, hade ser muito amigo delia, e eu o que 
tenho medo, é que pelos amores rkovos se troquem os velhos. 

BMILIO. 

{Turbado.) Os amores 7 ! . . • 

' MATHILDK. 

Sim ; isto é um anexim muito antigo que ha. 
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EMÍLIO. 

Pois como a menina tem medo que isso aconteça, dei- 
xe estar que não me casarei nunca. 

MATHILDE. 

NlOf isso nSo; quando' eu casar também. . . 

EMÍLIO. 

{Diligenciando sorrir.) Ah I ... sim. . • quando a me- 
nina casar, . . {Coni anciedade.) Já se vé, d'aquí a muito tem- 
po, n9o ? 

MATHILDE. 

Eu sei ; quando o papá quizer. 

EMÍLIO. 

{Anciosamente.) Mas. . • sim, elle já pensaria n isso? 

MATHILDE. 

Creio que nSo. . . {Reparando n^elle.) Mas o que tem 7 
Parece que está sobresaltado. . . 

EMÍLIO. 

(Sorrindo.) EntSo que quer, menina ) • . . Esta ideada 
a ver casada. . . NHo é que eu receiasse não poder vèl-a 
quando quizesse. . . mas, com franqueza, tenho medo que 
vá cair nas mSos de alguém, que nSo saiba dar-lhe todo o 
valor. . . 
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MATHILBE. 

Nâo 9 nio é d'esperar. O papá hade ser escrupuloso 
na escolha. 

EMÍLIO. 

{Duvidoso.) Eu sei, menina ! . . . Olhe que esta sua clas- 
se não é d'aquellas onde se encontram muitos casamentos 
felíies. Ha sempre certas coisas. . . por exemplo : os dotes 
como a menina tem ; um bom par de contos de réis, segun- 
do já ouyi dizer. Pode apparecer algum homem rico, mas 
que o queira ser ainda mais, eoseupaepor conveniências, 
ou por. . . emfim, diga que sim, que lhe dá a menina em 
casamento, e afinal o tal sucio não hade passar de um es- 
peculador, um avarento, um apanha-JoUs, como baporahi 
tantos. Depois a menina é que hade padecer. • • 

MATHILDC:. 

Credo I Não esteja a agoirar ! 

EMÍLIO. 

Hoje em dia vé-se d'isto ãxada passo. Se a menina 
não tivesse um dote bom, se fosse da minha classe, então 
otUro gallo me cantara ! Cá na gente do povo, como não ha 
dinheiro a ganhar cam os casamentos, quando um homem 
casa é porque quer bem á mulher. Faz^se tudo muito me- 
lhor. Um rapaz gosta de uma rapariga : chega-se ao pé d'el- 
la, e diz-lhe muito francamente : — O' menina, eu gosto 
muito da sua pessoa ! Você quer casar comigo 7 NSo sou ho- 
mem de comes e bebes ; gosto de patuscadas^ mas debaixo 
d'ordem. Ganho a minha vida por este ou aquelle officio 
ou arte: ponho-Ihe a casa com madeira de pinho, mas no- 
va: compro-Ihe um capote de panno azul, umas arr$cadas 
d'oiro para as orelhas^ umas botinhas de salto (tudo isto pa - 
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ra irmos aos domingos passear ás hortas), e um vestido de 
seda preta para o dia do casamento. Serve-lhe ? (ouíro tom) 
Ora aqui tem como se fazem os casamentos eá entre nós : 
é com este pàilavrêado^ ef quando eSe ie ch^a a díker. • • 
{com f9go) maldito seja aquelle que nlo tiver a(Iei(io ver«- 
dadeira á mulher ! Parece fue até Deus o amaldiçoa ! 

MATHILDB. 

Gomo isso é bonito ! Como bade viver feHis a g/mití 
d'essas classes ! 

EMÍLIO. 

Nem sempre ; também ha c^da um, que faz aitipíar 
os cabellos I Maus homens , que até deihonram as classei 
operarias! Homens, em geral, sem educàflío, sem pi^nei^ 
pios neohuns, que V&o para as tabéfH^s, em lògar d^ii^eM 
para as fabricas ; que bebem muito vinho até se embebe. • • 
embriagarem ; que y9o para casa /errar a pancada com a fa- 
milia, e fazer ir ttÂdo pelo pó do gato ! 

MATHILDB. 

Já ouvi dizer que até ha alguns que batem nas mulhe- 
res !.. . Credo f 

BMILIO. 

Infelizmente ha muitos ! 

MATHILDB. 

Parece impossivel ! Ao menos na minha classe temos 
isso de bom ; nSo me consta. . • 

EMIUO. 

Ha alguns, mas sSo raros. Cá namioha. . • é uma mi« 
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seria! Â culpa nSo é d^elles, nSo é do povo: a falta deins- 
tracção é que faz tudo; cada vez estou mais capacitado d'Í8to. 
Lá na mioha fabrica, por exemplo, ha homens que sSo per- 
feitamente uns &rtilíyiAo« (Nosso Senhor me perdoei). Ha ou- 
tros que sabem ler.e escrever, e alguns até seu bocadinho 
de francez. Quer saber o que acontece? Não ha noticia que 
um d'estes trate mal a sua familia ; em quanto que os ou- 
trol são todos uns escalda^favaest uns relaxados, uns beba... 
digo, ainigos do vinho. E quer saber porque é esta differen- 
Ca? E' porque os que sabem fere escrever lêem livros bons, 
e entreteem-se com aquíllo. Quando estão trabalhando con- 
versam uns com os outros a respeito dos livros que leram 
lá em casa : dão o seu voto se este é melhor do que aquel- 
le, etc. D^iSi cemo não ha ninguém que não tenha um bo- 
cadinho de oi^ulho, querem todos saber mais do que os com- 
panheiros, e agora o verás! é ler, ler, até se acabar o azeite 
da candeia, ou até cair para a banda o morrão do ultimo co^ 
iQ de sebo ! 

MATHILDE. 

Como gosto de o ouvir, senhor Emilio ! Isso para mim 
são tudo coisas novas! Ainda estou gostando mais desta 
conversa do que d'aquella d outro dia, quando me esteve a 
explic»r como é que se fazia o panno lá na sua fabrica. Mas di- 
ga-me uma coisa ; esses outros homens de que fallou primei- 
ro, os maus, os que batem nas mulhereSi e. . . (com triste'- 
m) talvez até nos filhinhos I 

EBIILIO; 

{Como afUrmando.) Está bom ! Se batem. 

HATHILDB. 

Coitadinhos I Mas esses homens, se a sua maldade pro- 
féitt da falta dinstrucç^o, porque é que não aprendem? 
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EMÍLIO. 

Ova, aquillo, n^alguns, já v^in de pães para filhos. . • 

MATHILDB. 

Mas devia haver alguém que os ensinasse por carida- 

EHILIO. 



de. 



Qual caridade ; por obrigação, é o que devia ser. An- 
dam por ahi alguns homens honrados e muito litteratos a 
gritar todos os dias pela instruccão do povo, mas é o mes- 
mo que nada ! Conseguiram só fazer associac^s, mas quem 
julga a menina que yae lá ás taes associações ? São os bons» 
os que não precisam d aquillo para serem homens honra- 
dos. Os maus.. . vistel-os? nem eu t Não, que esses yao pa- 
ra a taberna ! 

MATHILPE. 

Era obrigal-os I 

EMIUO. 

Isso é lã com os governos, e os governos n'esta nossa 
terra. . . 

SCENA fX. 

OS MESMOS, SOARES, D. EMILU, E SOUSA. 
SOARES. 

{Entrando e rindo.) O que é isto? Conspira-se iqtíi 
contra o governo ? 
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EMÍLIO» 

{Comprimentando-0.) Senhor Pedro. -. 

MATHILDE. 

{Com importância) Estávamos tratando de instruc^Ko 
publica. 

SOARES. 

(Rindo.) Era melhor que se ocçupassem da quadratu- 
ra do circulo : pelo menos achavam mais verdade. 

EMÍLIO. 

[Acanhado.) Eu talvez. . . sim , talvez que esteja in- 
commodando ; e. . . se a senhora D. Emilia quer alguma * 
coisa d 'este seu criado. . . 

D« EMÍLIA. 

Vae para Lisboa 7 

EMÍLIO. 

Vou, sim senhora; vou com o meu vagar; chego an- 
tes do meio-dia. 

D. EMÍLIA. 

Sc passa lá por casa. faça Tavor de diíer j( Anua que 
me mande a minha sombrinha verde. , 

SOABES. 

E o barreie de dorrnir do senhor Morgado, quefallou 
n'elle três vezei. 
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ÉmLio. 

{Comprimenlanão.) A's suas ordeng, meus senhores e 
feoboras. 

SOARES. 

Eu também saioi seubor Emiiio ; vou dar um passeio 
al« iiestrada. Qocms m^ Ma«ktlde7 

MATflaBB. 

(SupplicMIe.) Se a mani dé^eeota. • • 

SOáRBS. 

Dá» sim : quero ouvir-Ihes o resto das suas reflexões 

sobre a instruççio publica. Põe o chapeo, anda. {A meia 

^ voz para D. Emiliaf em quanto MáMde vae pôr o chapeo.) 

Vou palpar o terreno ; fase por cá o mesmo a respeito do 

senhor Soussi e. • • depois fatiaremos. 

MáTHiLPI. 

Prompta, meu tio. 

SOAftES. 

Vamo-nos embora. 

MATiinim. 

Até logo, maM! (Btija^lhra nrn « a faoef e eom^ 
pritnerUa Sousa.) Seofaòr Sousa; . . 

SO0SA. 

CCbmmdkKLir.) Ifinha seifborau . 

[Mathilde ioe pelo braço dê Soarei, e Emiiio $eguM>$.) 
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SCEUX. 



D. BnUA B 90U8A. 



80DSA. 



Finalmente, estamos fós outra fez» minha senhora ; 
agrade^ ao «èaso (|ue. • • 

Dw Biiau^ 

{Sorrindo.) Ao acaso? Nãa: me disse a meia vos que 
desejava fallar^me? 

Quer dizer que. • . 

Qué o acaso, muitas vezes, apparece de propósito. • • 

SOUSA. 
D. WIUA. 

Wfí^^'); Itew ípermitta fuo^«lle nSp «iteD4« «come- 
dia. 

SOUSA. 

V. ex,« tem alguma coisâ de interes» para me dizer T 
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D. EMÍLIA. 

Tenho. 

SOCSA. 

Também eu, minha senhora. 

D. EMÍLIA. 

Já estou anciosissima por saber o que é ! 

SOUSA. 

{Aparte.) Anciosissima ! . . • A mulher não mudou» de- 
cididamente. {Alto.) As senhoras devem ter sempre a pri- 
maiia em tudo ; rogo-lhe» portanto, que se digne fallar pri- 
meiro. 

D. EMÍLIA. 

Comtudoy foi V. s.*" quem primeiro me disse que. . • 

SOUSA. 

Tenho a honra de obsenrar«*lhe , que se gastarmos o 
tempo em delicadezas. . . escusadas entre nós. . . 

D. EMÍLIA. 

Diz bem ; lá vae em poucas palavras. O senhor tem 
em seu poder umas cartas minhas de bastante corapromet- 
ti mento. 

SOUSA. 

Se são de compromettimento, n9o sei; o que sei é que 
elTectiyamente tenho algumas cartas suas. 
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D. EMÍLIA. 



E que responderia o senhor se eu hoje, dèpòís de dezc- 
Doye annos, lhe pedisse que me entregasse essas cartas? 

SOUSA. 

Responder-lhe-hia : minha senhora, na secretaria par«^ 
ticular de seu pae existem uns papeis de bastante compro- 
mettimento para mim. Onde param esses papeis? 

D. EMÍLIA. 

Se lá estavam, lá hSode estar. 

SOUSA. 

. Ninguém os veria ? 

D. EMÍLIA. 

Ninguém. 

SOUSA. 

Parece incrivel que seu mano. . . 

D. EMÍLIA. 

Meu mano tem a mesma repugnância que eu tenho de 
descobrir os segredos de quem já lá cstâ. 

SOUSA. 

Por consequência posso acreditar que elle ignora. • • 

D. EMÍLIA. 

Tudo. 
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BmJ V. fÊU^ q«er as buu cutaft* nio é ai$im? 

D. BMILII. 

QimtMii. • • Unto como • fida t 

Sto sias, DO dia em que fencer essa tal repugnância, 
• me apresentar loilai os fififk mais particulares que per» 
tentíam a seu pae. 

II. nnljia» 

Isso agwa. • . 

Hesita? 

D.UIUÁ. 

Nto, BUIS. . • precisei 



As reflexões sto bem cabidas quando o tmif» sobra ; 
mas n*estas circunstancias. . • Sim. • • pode seu mano dar- 
lhe na cabeça ir yer os taes papeis, e. • . 

Bi. ewlu. 

De grande ponderação deyem ser I Esses receios. • . 

SOUSA. ' 

Slo, nâo O nego : autoríso-a até. . . ( Emmidandih§e) 
quero diíer, peço-4he que Of-leia» ^ verá que tal é o com- 
promettímento para nós ambos. 
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V. wmâ. 



(A*parte.) Velamos... {Alto.) No entesto, «Ra ínagi*» 
na a repugnância que me causa o mexer n^eíseg papeis !••• 
E' uma puerilidade» talvez { «M». • . parece*me que Deus me 
castigaria se me atrevesse a, . . 



SOUSA. 



E' uma puerilidade, disse bem, mft^a Mfnbofm ; mas 
estou certo que. . • {tiiahdo vma carteira) que you mimalha 
a. .^ a tudo! {Tirfl da carteira um fêqueno mtu$o de car* 
105 e lé uma) : « Meu querido Francisco. 



D. BMUIA. 

(Aparte.) Perece impossÍTel que eu tratasse assim es* 
te homem ! 

SOUSA. 

{Omtinuafidé.) «Grandes novidades! Hoje ao meio dia 
« esteve cá o Morgado, quando o senhor foi ao Banco. Fal- 
dou muítò tempo com o popa; e, pelas poucas |Mrla?ras que 
« ouyi f parcceu-me que o casaméiitò ficou defitrítiVMMMe 
« tratado. Estou afflictissima ! Ndo appareço ao jantar, por* 
« que tenho os olhos vermelhos de chorar, enSo quero que 
« o papá perceba nada d'islo. d (Acabando de ler.) A inge- 
nuidade com que y. ex.^ escrevia n'es(e tiempo ! 

D. EMÍLIA. 

{Sem lhe mpwdiMr.) Mais nadaf 

SOUSA. 

Falta O período mais ifit^eiianto. {Lendo e a^cmitton- 
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do a$ palavtas.) « Veja se se lembra de algum expediente 
« para evitar este casamento. Pen^e todo o resto do dia que 
« eu farei o mesmo ; e depois da meia noite venha fallar- 
<me. Adeus» até á noite. )» 

D. EMIUA. 

{Mordendo os beiços.) Mais nadaT 

SOUSA. 

Pois que mais ? 

D. EMÍLIA. 

Julguei que adiante d'es$e — tenha /b/Zflr-^e— teria 
eu escripto : debaixo da janella do meu quarto que diz so- 
bre o jardim. 

SOUSA. 

^^Com malicia.) Nada; \í ex.* não escreveu isso : quei- 
ra ter a bondade de ver. {Mostra^lhe a carta sem a largar.) 

D. BHIL1A. 

[Depois de observar.) E' verdade : no entantOi sabe per- 
feitamente que era sempre onde nos fallavamos. 

SOUSA. 

(Rindo.) Perfeitanc.ente» mas o mundo é que n3o quer 
saber d*isso. Por esta caria só compnhende que havia um 
rapaz n'uma casa onde havia também uma senhora; que 
se amavam, e que depois da meia noite se entretinham em 
celloquios amorosos. Aqui está, o que o mundo hade ver 
unicamente n 'esta carta. £ tem razão ! BealmentOi era de 
mau gosto, que estando eu em casa fosse apanhar, o ar da 
noite para... 
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D. BMIUA. 



No entantOt assim era. 



SOUSA. 

As nossas consciências bem o sabem : mas o mundo... 
{como tomado por uma idéa.) Mas espera. • «essa insistên- 
cia t .. . Dar-se-ba o caso que. . • (Indo ao fundo observar.) 

D. EMIUA. 

O que? 

SOUSA. 

{Depois de observar todas as portas.) Pcrdío , minha 
senbora ; como v. ex.^ ji ndo é a infsenua de ha dezenove 
aonos, e ?endo essa sua insistência, occorreu-me a idéa de 
que V. ex.^ se lembrasse de potar algiem escondido, aíim 
de. • • de desenganar o mundo a respeito das nossas re:.!-. 
COes. . . platónicas. . . 

D. EinLIA. 

{A*parte.) E gostei eu de similhante homem 1 Que to- 
las que nós somos aos dezenove annos ! {Alto.) Vejo, com 
bastante pesar, que não está de boa fé n'este negocio ! 

SOUSA. 

Ao contrario , minha senhora ; receei agora teKa de 
mais fiando-me em y. ex.^ Peço perdio ; engáneí-me. 

B. BMILIA. 

{A^parUé) A minha yontade é esganal-o« 
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ISFAIBUA. 



JOUSA. 



Part abreriarmos este Degocio. (Tirando culra carta.) 
Dqiois d'e8ti sc^goiíMe. • . Ali I nas primeiro recapitule- 
mos. Depois de seu pae saber dos nossos amores, ficou, co- 
mo T. ex/ disse, zangadíssimo; e, ^e nâo me poz na rua, 
foi. • • um eu sei porque. Creio que foi porque me estima- 
fi iDiutp. IJ^oi^t^to, esperando tahrez que o tempo e a ao- 
Sindi esfriassem a nossa desmedida paixBo,mandou-me pa- 
ra ol^orto tratar de alguns n^ocios. Lá esti\e três meies, 
t, para aDi?io das saudades • todos os correios eu finba o 
gosto de receber uma carta de y. ex.' Aqui está uma para 
amostra do estylo de ?. ex.% quando as saudades a ralaram 
também. (Lé.) «Isto nBo é ¥ÍTer! Yé se Tens para Lisboa 
«quanto antes, aliás nêo respondoeu própria pela minha >í- 
i«da! (nmtififiindo) an... an... an...etc» Ahl chegámos a 
um período elegantíssimo! Queha y. es.' reparar. {Li fido.) 
.«As lembranças do passado serYcm de mais me atormen- 
«tar I Becordo-me com saudade {accetduando) d'aquellas /e- 
«Jtaes noiíts em que n'uma intima e deliciosa conversação 
•I me dizias palavras , que nem imaginação de poeta disso 
« nunca, nem Ijra de trovador cantou jamais ! » 

B. BMIUA. 

Como eu era biteolica o'essa época ! 

SOUSA. 

{Caniir^anâo.) «iComo éramos felizes, meu Francis- 
« «o I . . • » efc. Orai dá-<e n'esta carta a mesma circuns- 
tancia da outra ; isto é, ninguém imaginará que eu saisse 
ao jardim para diíer as taes palavras de poeta. 



-i ^éftít* 
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D, EMÍLIA. 



Bem, bem ; isso já esta dito. Creio que poe reconhe- 
ce flufficiente intelligencia para se conyencer de que tenho 
a consciência do meu compromettimentoi e do meu pouco 
juizo, quando tinha dezanove annos. 

SOUSA. 

[Com galanteria.) Â primeira ãssefçdo (^nceflo-^ ; a se- 
gunda não a admitto. V. ex/ era então uma menina inex- 
periente, sincera. . . 

D. EMÍLIA.. 

Et csètera. Ora diga-me, *enhor Sousa ; e entre (odas es- 
sas cartas ndo tem uma que. . . sim, que também u compro- 
mette soflriyeliaente ? < 

SOUSA. 

Que me compromette? Nada, nSo, minha sen! or.. 

D. EMÍLIA. 

Pois nSo tem uma, remettendo-lhe dinheiro ? . . . 

SOUSA. 

Ah, sim ; é esta. {Tirando outra carta.) Mas recapi- 
tulemos também o que deu causa a esta carta, e á remes- 
sa annuneiada. Vim do Porto; pedi-a formalmente em ca- 
samento, e a resposta de seu pae foi um redondo não.. In- 
sisti ; jurei-lhe que me ia suicidar; y. ex.* fez-Hie o mes- 
mo juramento. O senhor Soares aterrou-se com esta jura^ 
e disse-me que me daria a m^o de y. ex.* no dia em que 
eu me apresôntasse com uma fortuna sofTrívei, isto é, digna 
do doteqde y. ex/ devia ter. Perguntei-lhe em quantos an- 
nos ; respondeu-me — em seis ! Era pouco, realmente ! Pe- 
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di-DM qM tte «Dprestasie dinheiro para comacar no nego- 
cio ; n^oiMn'09 e. . • pot-me fora de casa I Sai desespera- 
do I Eiertri a y. ex.^ uma carta annunciandolhe a minha 
partida para o Brasil « mas nSo lhe assegurando que faria 
fortuna, porque partia sem dinheiro. Lembrei*me de lhe 
propor que me emprestasse o seu dote. • . 

D. BMILIA. . 

Out a todo o tempo me restituiria. 

iOUlA. 

Sim? nlo me recordo d 'essa observação. V.ex.^, co- 
mo via que era o único meio de podermos casar, e saben- 
do perfeitamente onde estafa esse dinheiro, em queseupae 
nunca tocata, annuiu á minha proposta, e no dia seguinte 
tive o dulcíssimo prazer (por isso que era o único meio de 
adquirir fortuna, e por consequência de lhe chamar minha 
mulher)» tí?e o dulcissimo prazer, digo, de receber dez con- 
tos de róis em metal, papel e inscripções, acompanhados por 
esta suarissima carta. (lendo.) «Vaes deixar-me, talvez pa- 
€ ra sempre ! Juro-te que nunca pertencerei a outro homem ! 
< Para nkais fácil cumprimento d'este meu voto, ahi te re- 
metto esse dinheiro, que era destinado para o meu dote. £ 
teu, Francisco, assim como eu n&o posso ser sendo tua ! A 
«todo o tempo me restituirás esse dinheiro. . .y>{Su$péndm'' 
do-$€.) Ah I é verdade ; cá está a tal espécie de condição ! 
Vejo que v. ex.^ é mais lembrada do que eu. (Con^tmiofi- 
lio.) «Esse dinheiro, que o ceo fará prosperar, porque é 
a destinado á felicidade de dois entes que tanto se amam I 
« Adeus, Francisco, etc. » 

D. BMILIA. 

{A^pwttt.) lealmente, nio se concebe como eu fosse 
tto jnibecin (AUo) Mas, repito, senhor Francinco de Sou- 
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sa: essa carta compromette-o tanto como a mim. Nlo saí 
como ainda a conserva ! 



SOUSA. 

Perdfio, minha senhora ; esta carta compromette-me, 
talvez ; mas moralmentCi na opinião publica ; e é uma dai 
coisas de que hoje faço menos caso. Quanto ao lado positi* 
voy isto é, ao rigor das leis. , . nada tenho que receiar. 

D. EMIUA. 

N8o sei. . . se se provar que v. s.* induziu uma meni- 
na inexperiente » orna filha famiiía a. . . (Suipendenio^se.) 
O verbo é um pouco desagradável, mas. . . 

SOUSA. 

Diga, diga» minha senhora ; a roubar. . . Simi nXo ha 
outro; pôde diíer. 

D. BMIIU. 

{A'parte.) Que descaramento, meu Deus ! {Alto.) Poíé 
bem , se se provar que fui induzida pelo senhor a roubar 
meu pae. • . 

SOUSA. 

Mas 6 que v. es/ nto roubou seu pae ; v* ex/ rou« 
bou«se a si própria. 

D. BMniA. 

Gomo a mim própria? Nao me consta qiie os dotes 
sejam propriedade dos dotados» mas sim. . . 



SOUSA. 

Bem ; Q'esse easo^ v. ex.* nio roubou ninguém. Qwm 
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era o stíH futuro marido ? o escolhido pelo iea coraçlo f 
Era en : logo v. ei/ não fez mais do que. • . 

D, EMÍLIA. 

Dar-lhe o dote adiantado ? 

SOUSA. 

Tem uma panetraçSo! E' isso exactamente. 

D. EMÍLIA. 

{.Viarte.) Se fosse homem tinha-me deitado a perder 
com este sevatulija. 

SOUSA. 

Quanto á minha carta em que lhe propuz o tal adían- 
tamenio de dole, e que é o único documento que pode ha- 
ver contra mim , está junla certamente a esses papeis de 
seu pae, porque, segundo o que v. ex.* me escreveu para o 
Brasil, seu pae exigiu^he todas as minhas cartas logo que 
deu pelo rou. • . quero dizer, pela falta do dote. 

D. EMÍLIA. 

{A'p(jtruJ) Vejamos até onde isto chega. {AUo.) Effec- 
tívamente entreguei-lhe todas^ excepto essa, quetiveapru*- 
dencia de rasgar. 

SOUSA. 

{Radiante de alegria.) Pois v. ex.^ fez isso ? ! 

D. EMÍLIA. 

Que precisão tinha eu de o enganar ? Rasguei essa car- 
ta, já Ih o disse. 
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SOtSA. 

E' tim anjo, minha senhora ! Realmentií, oto imagi- 
nei que tivesse tanto juí. . . digo, tanta pradènctal 

D. BMarA. 

{A'parte.) Tu m*as pagarás. 

SOUSA. 

Por consequência. . . sejamos francos. V. ex/ é a úni- 
ca compromettídu perante a opinião publica. 

D. EMÍLIA. 

{Com affeclada íristeza.) Desgraçadamente é verdade. 
Mas espero do seu cavalheirismo. • • 

SOUSA, 

O meu cavalheirismo I . . * 

D. EHIUÂ. 

{A'parte.) Mal empregada pdavra. 

SOUSA. 

^ (Rindo.) Âh ! . . • ah ! • • . Sim, minha senhora ; estes 
documentos passam á sua mão, no dia em que v. ex.* ine 
entr^ar os papeis de seu pae. 

D. BtflUA. 

E é só essa a condíçSo que. . 

^ 1 
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SOUSA. 

N8O9 minha senhora ; tenho outrsi mas nÍo me con* 
vem por em quanto diiar-lh'a. 

D. BMILIA. 

Então quando ? 

SOUSA. 

Outro dia. . • depois d'ámanh8, por exemplo. * • em- 
fim, depois de v. ex.* W em seu poder esses papeis. . • 



SCENA XI. 



os MESMOS E O MORGADO. (Que voB a etUfãr^ mas ^ 
obsermnio.) 



D. BMILU. 

Bem; cedo espero tel-os na minha secretaria. 

SOUSA. 

D'aquí até lát segredo e mysterio. • • 

o. EMÍLIA. 

Como até aqui. 

SOUSA. 

{Com Urnura affeetada.) Porque nSo dix cmod^mh 
mil... 

o. EMIUA. 

Nto ptrcebol.. , 
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SOUSA. 

Mioha ienhora ; eu nlo sou tão mau como talfez lhe 
pareça ! • . • Sari possivel que esse coraçio esteja tão frio 
como y. ex/ pretende mostrar ? 

o MORGADO. 

{A'parU.) Que diabo d'historia é esta! ? 

O. EMÍLIA. 

(Rindo.) O meu coração nfio está frio, senhor Sousa ; 
está frigidissimo ! 

SOUSA. 

Então. . . nlo poderei lembrar-me do passado mais do 
que como um sonho. . . Não poderei esperar. . . 

D. BMILIA. 

Pode esperar. • . (e$t$nd$nda4he a mão e rindo ) Si- 
lencio e ro jsterio I . . . 

SOUSA. 

{Á'parte.) Já não é pouco !. {Alto^ b€Íj(mdo4h$ a mão.) 
Está na sua mio que o meu futuro seja uma yida de. • . de fe- 
licidade! {A^paríi^ depois da a saudar.) £ de dinheiro! {Soe.) 

D. BMIUA. * 

{Comrigo r$$pirandêlarg(menu.) Safa í Já nlo podia I 
Julguei que abafava de eolera ! 



■< 
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o MOBGABO. 



[Dticendo á scena, cdlocar^^êB comicamenU debra^ 
ços erusadas defroMe d*ella, enumlommeloiramatico.)SQ- 
nhora D. Emília !! . • . 

D. EMÍLIA. 

{Com indifferença.) Ah ! é o senhor Morgado. • . {A' parte.) 
lille ouviria ? * . . 

o HORGADO. 

Minha senhora ! Vi, com estes que a terra hade comer ! 
Ou?i çoni estes que, os bichos hBíode. . . 

D. EMIUA. 

Viu O que? 

o MORGADO. 

E ouvi ! ! . . . 

b. EMIUA. 

Mas o que ? . . . o que 7 

o MORGADO. 

Ouvi {imitando a voz d*eHa.) Silencio e mysterio. - . 

D. EMÍLIA. 

{AneÍ0ia^ wn pouco.) Mais nada ? 

o MORGADO. 

E qoe mais era preciso?! Cheguei ao final da conver- 
sa, infelizmente I Mas ouvi bastante para. . . parai. . • para 
lhe dizer : {gritando.) Minha senhora !!.... 
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D, BaULIA, 

Nfia grite, h&o gríttr V^ hiodt jt>Í0tr que ralfad co- 
migo. 

o MORGADO. 

Que ralho. . . Ora essa ! I . . . E quando assim fosse. • . 
que é !. . . shn stnbor ! Ralho ! Estou ralhando ! . • • Heide 
relbár, porque ?i. . . vi. . . 

D. EMIUA, 

Viu o que? 

o MORGAPO. 

Áquelle homem sair d'aqui. . . 

D. EMÍLIA. 

E' porque linha entrado, está claro. 

o MORGADO. 

D'acórdo. Mas saiu béijaiído-Ihe a m&0| e. . . 

D. EMÍLIA. 

E' moda; pois não sabe? 

o MORGADO. 

Será^ quero até que seja ; é, com toda « certeia I Mas 
o que quer dizer aquelle tom aflaulada com- que elle disse : 
está nas suas mãos que o meu futuro seja uma vida de. , . 
de felicidade I ? 



Digitized by VjOOQ IC 



7ê acmàBimràMUáà. 



D. BMILU. 



Quanto ao tom afiautúdo^ co«o lhe chama, supponho 
que é devido á acuUica da casa. • • 

o MORGADO. 

Acruêíica ! ? • . . Qual acrustica nem meia aerustica I 
Julga que me engana com essas palavras enjgmatícas?! E 
o que quer dixer a vida dêfeliciãadef qu^ a senhora tem nas 
suas mioi? 

D. EMÍLIA. 

Merecia que eu o castigasset nio Ibe respondendo* . . 

o MOtGADO. 

E' que faltava ! 

D. SMIUA. 

Âquelle sageito gosta da MathMe, a acabava de m'« 
pedir em casamento. Ora aqui está o grande mysterio ! 

o MOEGADO. 

{Soeegando.) Ah I *e a tal felicidade era. . . Ah ! fíaif 
sim ; percebo I Mas. . . é coisa que convenha 7 

D. BMIUA. 

Nio sei ; fatiaremos depois. Agora o que lhe peco é 
que para a outra vez nio seja tio... pateta 1 {Soe.) 
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o 1I0R6ADO, SÓ. 

E SOU» é verdade ! Pobre senhora ! Olhem que teste- 
munho ! Safa ! O grande caso é que fiquei tio sobresaltado 
que. • • Se eu titesse alguma coisa para medistrahir. . . Ah ! 
já sei t Vou ver se eonsigo matar outro cuco. {Sa$.) 



Coe o patmo. 
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ACTO n. 

Uma sala elegante e mobilada ricamente. 
SCENA I. 



Mathilde sentada ao piano canta um romance^ e EmiliOy que 
yae a entrar f fica meio occulto pelo reposteiro escutando^ 
attentamente. 

EMÍLIO. 



[Commovido.) Muito bemi meDiDaMathildes! Muito bem! 

MATHILDE. 

{Vendo'0,$ correndo para elle.) Ah ! é o senhor Emí- 
lio ! 
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EMaio. 



€oin effeíto ! Gosto mais de a ouvir do que ir ao thea- 
tro de S. Caries I 

HATHILDB. 

♦ 

Ora! isso é um crime de lesa-harmonial Mas yamos 
nós a saber. . . Sente*se primeiro. 

EMÍLIO. 

(Sentando^se.) Com licença, menina Mathildes. 

HATHILDE. 

Vamos nós a saber: porque nto \em c& ha dois dias 7 

EMÍLIO. ^ , 

(Turbado.) Ora. . . tenho tido tanto que fazer. . * 

MATHILDB. 

Ainda bem, que é signal de ganhar bastante dtnhdí'' 
ro. Mas porque n3o me escreveu? 

EMÍLIO. 

Olhe, menina ; eu. . . sim, desejava bastante que eon- 
versássemos primeiro n'outra coisa, porque a esse re^tpto 
• . . sim, tenho coisas muito tristes para lhe dizer. 

MATHiLnE. 

[Assustada.) Coisas muito tristes para. . . O' senhor 
Emilio ! Falle ! . . . falle depressa I 
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BMIUO. 

{Muito eofnmmdo.) Como assim o quer. • . como dÍo 
me d& liceoça para que eu seja feliz mais um bocadinho. . . 

MATHILBB. 

Ih ! Jesus! Falle, pelo amor de Deus» senhor Emílio t 
Está-me a assustar de tal maneira com esses ares de tris- 
teial.. • 

EMÍLIO. 

( Limpmâo a olha$.) Lá ? ae I 

MATHILOI. 

{Sentando'H maii próxima d>Ue.) Está a chorar 1 • , . 
O' meu Deus I . . • (quasi chorando tçmbem.) Que tem f t. . « 
diga, diga depressa ! 

BMIL10. 

(Diligenciando «ereiíar-ie.) Menina Mathilde8,peço-lhe 
pelo amor de Deus, que nlo. • . que nlo mostre tanto in* 
teresse por mim> quando* nlo ainda tenho mais pena de. . • 

MATHILDB. 

{Afflicta.) O senhor quer que me dé alguma coisa com 
esta incerteza, com esta anciedade em que estou t Expli- 
que-sel 

BMIUO* 

Eu digo» menina ; eu digo. A mami nSo está cá» lAo 
é assim T 

MATHILDB. 

Nlo está, nSo. 
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EMÍLIO. 

Logo \i ; já se yé que foi combinação ! Pois» menina 
Mathildes, saberá que houve alguém que estranhou esta mi- 
nha confiança com a menina ; que se lembrou de dizer que 
. « . sim, eu até tenho vergonha de. . . 

MATHILDB. 

Diga, diga ! 

EMiUO. 

Lembraram-se de dizer que esta minha amizade peln 
menina nHo era só amisade , nlo era só por termos vivido 
um com o outro desde pequenitos ; lembraram-se de dizer 
que era. . . eu sei lá o que elles disseram ! 

MATHILDB. 

Mas elles quem ? 

BMILIO. 

O senhor seu pae e a senhora sua mle« 

MATBILDB. 

Mas então disseram. . . 

BMILIO. 

Ora. . . que eu. . . quero dizer, a menina. • • ou» nSo» 
não, tra eu ; olhava para a menina com outras vistas. 

MATHILDB. 

Com outras vistas TI... Ora esperem I . . . Aé casar 
comigo talvez? 
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BMIUO. 

{Envergonhado.) Cimo que é imo. 

MATBlLMt 

{Àlegn.) Oh ! quem dera t . . • 

BHILIO. 

{Àrrtbaíado.) O que diz, menina Mathildes?! 

JfiTHILM. 

Digo que. . . [çf^rftmhqàijf.) Ora. . . nlo digo nada t 

BMILIO. 

{TriUê.) Nio reparou no qut ^Isie ; isso sei eu ! 

MATaiLin. 

Abt 6c«iA |?i«l# 9ytrf fei? P^is. iiqi ignli^r, é ver- 
dade ! Oh l quem dera ca ur com o êênhpr Èmilio ! Foi o 
qut eu dÍMt; é bem feit^! 

BMItlO. 

(Radiante de o/i^rta.) O que, menioaMaUiildes?! Pois 
é aitel que quisesse ser minha mulher? ! 

«▲TBaDE« 

Obl era bem bom! Aqucila conversa do outro dia, 
a respeito dos doies. • . Edemais, ulosou eu tSo sua ami« 
i§ÊÍ Depois do fnp*, da mama ^ do tif^uio^K) sonhar Emi* 
lio a pessoa que tu mais estimo? At4. . . Bmrs li« |lfl49t 
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se minto ! Ptrece-me que sou tão sua amiga como da mt- 
mt e do papá. 

KMILIO. 

{À' parte.) Valha-me Deus! Que martyriol 

MATHILDE. 

Olbéy sabe que mais? Se eu dIo fosst ainda uma crean* 
ca y até havia de jurar oue isto que sinto pelo sanhor era o 
mesmo que esse amor das senhoras já grandes. . . 

BMltlO. 

OV menina I O que está a diíer?! 

HATHILDB. 

Sim senhor ; é como lhe digo. Esse amor que eu te* 
nhp lido iios romances apresenta os mesmos symptomas, a 
qesma anciedfidey o mesmo pensar censtantemente. . . em- 
^iQi ia jurar. '. • Mas ndo^ nSo ; eu sou ainda uma creança, • . 

EMÍLIO. 

{Apertand(>-lhe a mão.) E' um anjo» menina Matbíldts • 
è um anjo! Parece que Deus me quer castigar do meu atra- 
vimentOy. dando-me a certeza de que. . . sim, acerteia p«r^ 
que eu suspirava ha tanto tempo ! 

MATHILDB. 

O seu atrevimento ! ? 

BMIL10. 

{ttesohto) SitOf o meu atrevimento ! Acabemos com 
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istOi que «niiii é precito I O meu itre?ímento. . • quer sa- 
ber qual é? 

MATHILDB. 

Quero. 

EMÍLIO. 

E' grande « muito grande ! Eu, pobre e creança, fui 
creado em sua casa pelo amor de Deus ; fui ensinado a ga- 
nhar dinheiro, a ser homem honrado» e o pago que dei a 
quem tanto bem me fez, foi. . • foi. . • 

MATHILDB. 

Foi a que? 

BMIUO. 

Foi o nSo fugir da menina, logo que percebi que esta 
minha amisade jé ia passando fora das marcas ! . . . {Ma- 
ihilde xae-se alegrando^ pouco a pouco^ durante a falia de 
Emklio.) Foi continuar com os meus pensamentos sempre 
apegados a uma idéa. . . indigna da menina I Foi o não fa- 
zer parar este coração , que todos os dias lhe queria cada 
Tez mais ! Foi o atrever-me a escrever-lhe ás escondidas, 
atiçando ainda mais estes segredos da alma ! Emfim, meni- 
na , foi o deixar me checar a ponto de lhe ouvir o que a 
menina acabou de me dizer ! £ tudo isto porque. . • por- 
que . • porque lhe tenho mais do que 8mi^ade, mais do que 
amor, mais do que tudo ! Porque lhe quero mais do que ó 
arjo dl minha guarda, do que ó santo domf^unomel Por- 
q e r f uer lant ' ,.^ «'^ propr o Ves: nfo digo mais, 
%tsii» q e o out^nro .aii o a tlie i m os meus peccados, co- 
mo á mtQÍi*a com es e amor que. . • que nunca hade ter 
liml 

MATHILOR. 

ppís O senhor Emílio ama^mt 7 1 
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BUI LIO. 

{Com força.) Se amo, menina Mathildes ! I . . • (Suspen-^ 
dendo^se.) Mas. • . perd )e-me ! . . . perdoe-me, que eu creio 
que até ando meio doido! Rstou a ^ffeideUa com estas pa- 
lavras ! . . • Ê até uma deitioura pari t meaioa 1 • • • 

MATHILDB. 

Uma deshonralT (Com dignidah.) Senhor E mil í o, a 
mamB tem-me dito muitas veze^^, que a soberba é um pee« 
cado fndigno, maldito por Deus, edespresadopio^ homens I 
Tem-me dito também que a honra é o priocipii o nu nen« 
to que se deve exigir em qualquer pessoa, seja" qual f)* a 
sua condição ; uma vez que ella exista, essa pessoa tem di- 
reito a.. • a tudo. Es^as são as formaes palavras de mniha 
mâel Por consequência. • . o senhor é um homem h >nra« 
do, está n*este caso: caia sobre ella o mal que vou fazer. 
Segundo os seus conselhos • não querendo ser soberba « e 
prestando 6 honra a maior homenagem que posso prestar, 
digo-lhe, tomando a Deus por testemunha, i]ue. . . {Com 
muita dignidade.) Senhor Emilio! Já não posso duvidar so- 
bre os meus sentimentos I O senhor ama-me ! . . . pois bem, 
levante essa cabeça, que o homem honrado não adeve cur- 
var nunca ! {Agarrando^lhe na mão.) Olhe bem para mim, 
e leia nos meus olhos se minto qu.indo lhe juro que nunca 
pertencerei a outro homem, porque também o amo ! 

EUIUO. 

(Caindo de joelhos.) Meu Deus ! meu Deus ! Porque nlo 
heide eu morrer agora ! 
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SCERA II. 

oi MbMios b JOêi DA 81LVA {emirojes áetnJbarcadiço.) 

J08É. 

{Ào fundo;) Nèo morres» por Deus entender que me 
devik guardar mais este desgosto ! 

BMILIO* 

(Espantado.) O pae 11! 

MATHILDB. 

O senhor Josi da SiWa I 

JOSÉ* 

(Contendo a coieru) Sim senhor» menina; sou eu mes- 
éio. .••... e peço-lhe que vire já por d'avante, porque te- 
nho medo de dixer alguma palavra. . . que lhe oíFenda os 
ouyidos ! 

HATHILDB. 

A mim 7! jnat. . 

JOSB. 

Ora tamos, menina ; faça fator de. • . 

BMaio. 
MaSt meu pae. • • 



Digitized by VjOOQ IC 



JOSÉ. 

{Gritando.) Cale a bocèt, iè traianíe] 

JUTHILDC. 

O senhor loié nio te lembra que está em easa. • ^ 

JOSli. 

Da sebhorá b. Emília Soares* a minha beniMKérrit a 
minha.. . Pode acreditar, menina vl4thildes,queconhevoèi* 
ta casa ha mais annos do que a menina! 

8CC1U 111. 



Soalf^s appareee par delm dê utn repêsUirOf 4 tímma 
Mãlhilie com um aano. 

(Vendo^f 4p^ri'6.)9tioèhama«me!. • • OufíraeiletiH 
do ? i . • • {Vae ter com elle.) 

SOARSS. 

(i meta voz.) Vem cá, Mathilde ; tenho que ta dizer. 
(De$apparéC$m o$ diii ) 
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SCENA IV. 

JOSÉ DA SILVA B BMILIO. 
JOSÉ. 

(Contendo a coltra) Ora estamoa sós, senhor Emílio. 
Fm ftYor de me explicar o que quer dizer aquillo que eu 
vi? 

BMILIO. 

(Turbado.) Meu pae i . . . 
josá. 

Vamos láy responda ! N8o se jpon^ á capa, olhe que 
para cá vem barrado \ Olé» pois você larga todo o panno pa- 
ra dizer aquellas coisas á 6lha de quem lhe deu o pfto, e 
agora está a mascar, como quem masca tabaco ! Vamos lá, 
$6 piloto de má morte, só rato de porão, responda já ! 

EMIUO. 

Mas o que quer o pae que eu lhe responda ? 

JOSÉ. 

Tem razSo; não responda nada ! Eu é que lhe vou res- 
ponder. . . eu é que lhe vou dizer a você, $ô alfenim pardo , 
o que você fez, e o que você é. Então isto não é mais do 
que dar abordagem assim a navio do estado, heim f Com que 
então você, sô tecelão ordinário, atreve-se a catrapiscar a 
oeta do patrão, que Deus haja ? Então você não tem ver- 
gonha. . . 
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EMÍLIO. 



(Com dignidade,) Eu creio que não a oflfendí n^aquil- 
lo que disse ! 

JOSÉ. 

Não a oftendeste, descarado d uma figa ! NSo a of- 
fendeste!? Então um homem. cá da nossa laia atrever-se a 
•cr capitão daquella ra%ca^ não é offendel-a ? 

BMILIO. 

O pae nao ouviu o que ella disse ; que um homem hon- 
rado tem direito. . . 

JOSÉ. 

Isso 6 um homem honrado. 

EMÍLIO. 

{Offendido.) O' pae! . ♦ . Pois eu nSo sou. . . 

JOSÉ. 

Nào! és um marolol O homem honrado não pratica 
o que você fez 1 O homem honrado, morre, estala ao canto 
d'uma parede, mas nSo vae atirar com uma bala d estas á 
casa onde lhe mataram a fome, e onde lhe cobriram o cor- 
po do frio ! Um homem honrado não põe seu pae no risco 
de ver o filho ir a ponta-pés pela porta fora da casa dos seus 
antigos patrões t Um homem honrado. . . 

EMÍLIO. 

(Acabrmhado.) Vocemecé, segundo vejo, fe» tenção dç 
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me apoquentar até ea fanr alguma lo/íce / . . . FacaCaforde 
me oavir, e depois.. . 

J06B. 

Qaal ouTÍr, nem meio on?ír ! Qae tem vobicé que ma 
diíer» senio confessar que é nm tratante ? 

EMÍLIO. 

Não sou. pae ; eu Ih o mostrarei. Sou, mas é um. • • 
um desgraçado I O ienbor Mofgado e a senhora D. Emília 
ji sabem d'isto, e. . . 

JOSÉ. 

Olhem eoili que cara lhe heídeeu apparedèr ! . . • Que 
e^rranca de prAa dles me ndo fariam I 

EMIUO. 

Mas o pae nio tem culpa d'iito, e Unto que. • .Vou« 
lhe contar tudo. 

lOSÉ. 

Ora Yamos lá a ouyir. 

BHIUO. 

O senber Morgado foi bontem lá a casa emais a mikera 
B. Bmilia ; ediístram^me que. • . (.Sus|p6fiilem{a-s«.) Mas ao- 
ceaifc^ começa outra tos a descompor-me. • • 

JOSÉ. 

Olhem que pena! Olhem que Tergonha que die tem. . . 
Vá, Tál Quero saber tudoil 
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EMÍLIO. 



Depois de muita conVérífâ o èenhor Morgado dí^e-toè, 
que estando a menina Matliildes em edade de casar» não pa« 
recia bonito que. . . sim, que titesse uma amisade tão gran- 
de comigo, e. . . 

JOSÉ. 

£ que n%o tornasses a pôr aqui os pés, nSoé verdade ? 

BMILIO. 

Pouco mais ou menos. Depois a senhora D. Eniiliadis- 
se-me que viesse hoje visital-a, que provavelmente nSò es- 
taria em Crisa, e que então podia eu despedir-mé daááeni* 
oa Mathndés» e. . • (Muito suffbcado.) Sim, o pae bem viti ; 
foi exactamente o que eu 6z. 

JOSÉ. 

Fez, (et, bem vi ; mas fél-a bonita, não tem duvida I 
Foi metter coisas na cabeia á rapariga, que agora ainda lhe 
hade custar mais a. . . Isto só por trezentos diabos I {pas' 
seando agitado.) Venho da Costa d'Arríca, chego ao Porto, 
embarco no vapor da companhia para vir abraçar esta bella 
pe^. Chegb á casíhhola, dizem-me que tinha vindo para ca- 
sa da patroa antiga. Faço -me logo de veia, com o sentido 
de matar de uma cajadada dois coelhos , que era ver este 
alfenim , e abraçar a patroa ; vae d'ahi chego e dou com 
este prèiêpio ! Mo só pelos diabos I Não me dirão com que 
cara heidé èppaíècer aos patrões ? ! 

BMlLIO. 

Mai tlocèm^eé íião tem 6ada com isto! .^ , Valbt-me 
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Deus I Deixe estar qae Dão lhe heide envergonhar mais a 
cara ! . . . Vou-me embora de Lisboa. . . ou do reino I . . . 
(Muito commovido.) Sou um bom official do meu officio, em 
toda a parte heide ter que comer. 

JOSÉ. 

Que diabo estás tu ahi a alanzoár ! EntSo que tem lá 
que voei se vá embora 7 1 Fica remediada a vergonhaça por- 
que eu Tou passar, quando me disserem. . . 

BMILIO. 

Pois bem , pae ; se lhe disserem alguma coisa a este 
respeito, diga o pae que. . . sim, metta-me a ridiculo. . . di- 
ga que já se não importa comigo, porque sou um maroto. <» . 
Jue já não quer saber de mim, porque abusei da confiança 
os senhores. . . Emfim, diga-lhe tudo isto, e verá comoeU 
les continuam a ser. seus amigos , e a tratal-o bem. Para 
não o metter cá nesta tolice minha, vou-me embora. . • fu- 
go I . . • (Nào podendo já conter o charo.) O* pae 1 . . . pae ! . . . 
Voeemecé não faz ídéa do que eu estou a soffrer I . . . {Cae 
numa cadeira tapando a cara com as mãos.) 

JOSÉ. 

{Correndo para elle.) O* rapaz ! . . . ó rapaz do diabo 1 
Pois tu não vias que não te podia acontecer outra coisa, se« 
não isto mesmo ? ! 

EMÍLIO. 

Não. pensei, fiz mal ! Mas que lhe havia eu fazer, se o 
coração sempre me governou mais do que a cabeça I 

JOSÉ. 

[Commovido.) Bstá bom, não estejas agora com essas pa« 
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lavras, que me fazem cócegas cé no juiio ! £'& ínfelíi, pa- 
ciência! Lá isso de dizer mal de i\feachincQlhar'4e. . . isso 
lá não faço eu, que aBnal sempre és meu filho ! {Limpando 
os olhos.) Pobre diabo ! 

EMÍLIO. 

{Eslendendo-lhe a mão.) EntSo o pae tem dó de mim T 

JOSÉ. 

Não sei lá o que tenho !. . . Quem é tolo pede a Dem 
que o mate. . . 

EMÍLIO. 

(Com fmça.) Oh 1 se elle me ouvisse! 

JOSÉ. 

Credo l Olha o diabo do rapaz 1 O bem que tem é que • 
vozes de burro não chegam ao ceol 

EMÍLIO. 

{O^e tem' olhado para dentro.) O* pae, vem ahi al- 
guém. . . 

JOSÉ. 

Vira de rumo ! . . . Safa ! safa I . . . {Vão a sair.) 

EMÍLIO. ^ 

Já nSo pode str ! 
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S6ERA V. 
os XK^vos B soAmn. 

SOABBS. 

Oiá, tenbor José daSUfa? Até ifiieenitodi^gMt. . ^ 

JOSÉ. 

{Atrapmlhaio.) Viia, saibor Pedro i Cá cttanot is or- 
dens para. . . 

SOARKS. 

tiào pode imaginar a conU (|ae me feia soa diegada. 

josi. 

(^Baixo para Emilio.) Vé lá se o entendes, anda I Ea^ 
tamos arranjados! (Alio.) Eo é que nio poaso perceber. . . 

SOAMES. 

Preciso muito fallar-lbe sobre coisas de fanuKa. . . 

K>SÉ. 

(il 'parle.) Sem bom ! 

SOABBS. 

È como o tempo nio é para desperdiçar. . i Senbor 
Èlnilio^ se fiaesse fcfor de me deixar só com SMipaa. . . 
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EMÍLIO. 

(Eitremecendo.) Pois não. . . 

IOAR88. 

Pode ir para o escriptorio, que lá eitá a pequena pa« 
ra . conyer5arem na instrucçSo publica. 

JOSÉ. 

{A' parte.) Então que diabo t. . . EUe mandai ir ter 
com ella 1 

BMILIO. 

{Turbado.) Entlo. . . ie v. t.^ dá licença. . • 

SOARES. 

Vá, Yá ; eu nSo demovo muito seu pae. 

EMIUO. 

Então. . . com licin^a. • . A f ua litnçio, p^f. 

*ow. 
neuâ t^ ajttd^. .. {Á'parf^.) Olha q qme eu 4ís8e ! 
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scEim VI. 

SOARES B JOSÉ. 
SOABES. 

Ora, senhor José» ramos tratar de um assampto gra- 
ve bastante, e preciso dos seus serviços para cons^oir am 
6m muito louvável, e até. . . sagrado. 

JOSÉ. 

(A'parle.) Eil-o comigo ! {Alío.J Pois seubor, eu es- 
tou sempre ao seu dispor. . . mas, sim, quero diíer, o ri- 
pai é um creaoçola. . . 

SOARES. 

Qual rapaz? 

Josi. 

Qual ? O Emilio ; pois nào é d'eUe que. . . 

SOABES. 

Nlo, homem; deixemos lá essas tolices. Aquillo não 
vale de nada. Estive agora fallando com a pequena, e. . . 
afinal é tudo uma creancice: talvez que lhes passe a ambot 
essa mania. 

JOSi. 

Ah I cuidava que v. s.* queria fallar a respeito de. . . 
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SOARES. 

Nao, bSo é d'Í8S0 ; é coisa muito mais seria. 

JOSÉ. 

{Aparte.) Ora esta 1 Se todos elles disserem o meimo. • . 

SOARES. 

Senhor José, vocemecé lembra-se bem de meupae? 

JOSÉ. 

Nada, tíio beide lembrar-mel Tão pouco Ibe devo eu ! 

SOARES. 

Onde foi que tomou conhecimento com elle ? 

JOSÉ. 

Abordo da galera Adiamaf de que elle era capitSOt e 
que n^esse tempo já era muito sua. Fui para lá como con» 
tra-mestre, e. . • 

SOARES. 

Depois, quando elle se deixou d'en|barcar, o senbor 
ficou vivendo* • ; . 

JOSÉ. 

N^esta casa, sim senhor. Éramos tSo amigos. • . isto é| 
sempre com o respeito de superior. 
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SOARES. 



E Tocemecé creio que rir ea sempre com eDc, até que 
depois do seo fallecimento, nlo podendo resistir a esse amor 
•o mar, resolfes-se a embarcar nofamenle; nao foi assim? 

JOSÉ. 

Saberá ?. s.* que sim senhor ; foi exactamente assim. 

SOARSS. 

Eemrida do pae creio qae era o sea mais intimo amigo? 

JOSÉ. 

J4 disse a ?. s/. . . 

SOARES. 

Mas, qoero dii^, até segtedos íntimos men pae Dit 
oommonicafa, não? 

J08B. 

(Tristemaiíe.) Sim senbor. 

SOARES. 

E durante esse tanpo, nâo hafía mais ninguém, qna* 
si de familia, qne partilhasse também essa amisade? 

JOSÉ. 

(Cada v€z mais sombrio.) Harâ , sim senhor ; ham 
cm casa om bomom de qnem o senhor sen pae também era 
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muito amigo. . . Ora, o patrão era amigo de todos! Âquil- 
lo é que era um bom coração ! Deus lhe falle n'alma 1 

SOARES. 

E esse outro amigo chamava-se Francisco de Sousa ? 

JOSÉ. 

{Com fogo,) O' senhor Pedro ! Pela Senhora da Bonan- 
ça lhe peço que me não falle n'esse. . . n'esse nome ! Antes 
quero ver no mar largo o ardentia oito dias a fio, ou sen- 
tir estalar o cavername d'encontro a um baixo, da que ou- 
vir fallar de similhanté homem ! 



E comtudo. . . tenha paciência, senhor José ; hade-me 
ouvir fallar nelle, e até vocemecê me hade fallar. yaen'is- 
so empenhada. • . a minha honra. 

JOSÉ. 

Vae, vae ; lá isso vae. 

SOARES. 

Porque? já sabe. . . 

JOSÉ. 

Sim, senhor Pedro, sei. Eu já esperava que mais an- 
no menos anno, v. s.* me havia de vir cá perguntar por es- 
ses contos passados. . . 

SOARES. 

Bem ; e julga do seu dever responder-me, nSoé assim T 
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JOSÉ. 

Sim senhor ; é a minha obrigaçio. E tanto ea ji es- 
pera?a por isto, que. • • {tirando uma carteira muito sAen- 
u£^ qoando chego de alguma viagem , e que venho visitar 
esta gente, trago sempre comigo um papel, que. . . cedo oa 
tarde, sempre esperei que v. s.^ me pedisse. {Tira uma carta.) 

SOABES. 

B' de meu pae, nio? 

JOSÉ. 

{Commovido.) E\ sim senhor. 

SOARES. 

Se m'a deixasse vtf. . . 

JOSÉ. 

Alto lá ; o senhor seu pae disse-me que lha lesse no 
dia em que v. s/ me protestasse que. . . sim, que se que- 
ria vingar • ou emfim, ver de alguma forma como poderia 
arranjar este negocio. 

SOABES. 

Pois esse dia chegou ; dou -lhe a minha palavra dlionra I 
Bem, entio. • . queira lél-a. 
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SOARES. 

(Lendo-a.) «Amigo José: sentindo aproximar-se o fim 
«da minha tida, vou communicar-te um segredo, d'estes 
c( que só se dizem no leito da morte. Serei breve, e oxalá 
K que me comprehendas. Uma deshonra, uma nódoa infa- 
« mante manchou o meu nome. Minha filha/ que eu julga- 
<K va pura como os anjos, nBo o é ! . . . Esse infame, a quem 
« eu servi de pae, que sentei á minha mesa, finalmente, a 
a quem eu chamei amigo, trahiu-me i . . . roubou-me a hon- 
« ral . . . Esse homem, levado cisrtamente por vistas ambi- 
(( ciosas, seduziu a minha pobre filha! Elle mesmo m'o coo- 
d fessou, julgando talvez conseguir os seus ambiciosos fins, 
(( porque amor não era de certo, que uma alma d'aquella8 
c( nHo pode ter amor a ninguém ! Por consequência, cal* 
(( cando aos pés a vergonha, preferi ficar deshonrado, a fa- 
« zer minha filha infeliz, casando-a com similhante homem. 
« Se. foi victima da seducção d'esse infame, não quiz que o 
^^ fosse da sua autoridade conjugal. Como sabes, puz esse 
« homem pela porta fora. Hoje porém, estou arrependido, 
^< porque no fim de tudo. . . minha filha fica deshonrada. 
« Encarrego-te, pois, meu bom amigo, de, como melhor en- 
« tenderes, conciliares este desastroso negocio. Eu n9o pos- 
« so, porque não vivo três dias ! Similhante desgosto ma- 
« ta-me ! Procura, pois, esse homem ; vé se o fazes cumprir 
« com os seus deveres, e o resultado. . . será o que Deus 
« quizer ! Meu filho Pedro está em Paris a estudar. NSo 
« lhe quero dizer nada ; pobre rapaz I Gomtudo, deixo-lhe 
« apontamentos na minha secretaria : se elle entender que 
«c deve punir por sua irmà, lá lhe deixo recommendado que 
(( te procure, e te consulte. Adeus, meu bom José ; acceita 
a o ultimo abraço do teu verdadeiro amigo — António Soa- 
«res.» 
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JOSÉ. 



{Limpando os olhos.) Pobre homem ! Âqodie pode bem 
dízer-se qae morrea. . . que o mataram com desgostos! 

SOARES. 

{Disfarçando a eommoção.) E vamos agora a saber, se- 
nhor José da SilTa : o que fez o senhor para cumprir o qne 
mea pae aqui diz? 

JOSÉ. 

Fiz o mais que podia fazer. Fui ao Brasil logo depois 
da morte do senhor seu pae ; procurei por essa bdia peça 
do tal Francisco de Sousa. Eocontrei-o empregado. . • mal 
sabe Y. s.* em que ! N^ociava em escravos !. . . O maldito 
até me saiu n^reiro ! Fallei-lhe ; disse-lhe que o patrão ji 
tinha morrido ; padi^e que viesse para Lisboa casar com a 
senhora sua mana ; disse-me que nfto, porque tinha rece- 
bido o dote, e então que já não esperava mais nada ! Es- 
quentei-me com isto. • . Nada, se lhe p^ece I Um descara- 
mento daquelles! Deito-me a elle, para o fazer empestas, 
mas filaram^me ; die passou o péj e fiquei três mezes pre-> 
so por amor da tal gravana. 

SOARES. 

E nunca mais o tomou a ver? 

josi. 

Espere lá, que agora é que vae ser o mais fino. Quan- 
do aqodles senhores entenderam que eu já tinha comido os 
pés com as mãos na cadêa, soltaram-me, e como o meu na- 
vio já tinha seguido viagem, embarquei-me n'outro que ia 
orosar. N'uma noite, demos caça a um navio n^reíro. Agar- 
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rámol-Oy e segundo o costume prendeu-se o capitão, já se 
vê um marinheiro, a quem o verdadeiro capitão deu certa- 
mente um bom punhado de libras, para se declarar como 
tal. Tomámos conta do navio, e passámos grande parte da 
tripulação para o nosso, que era de muito mais gente e for- 
ça. Seguimos o primeiro rumo, para deitarmos em terra a 
tripulação e os negros ; eis senão quando. . . quem imagina 
V. 8.* que eu vi encostado á mecha de gurupés barlavento fu- 
mando no seu cachimbo todo calUa^ e vestido de marujo? 

SOARAS. 

Foi elle? 

JOSÉ. 

Exactamente ! aquelle grandicissimo tratante do Sou- 
sa, que era o verdadeiro capitão do negreiro ! Já se vé, o 
primeiro passo que dei para elle foi com o sentido de lhe 
metter no corpo três polegadas e meia de bom aço, ou fer^ 
rar com elle no charco^ mas sustive-me, e lembrei-me que 
talvez estivesse já virado para o matrimonio. Fallei-lhe, fin- 
giu primeiro não me conhecer, mas no iim pediu-me de mãoi 
postas que o não matasse, nem o deitasse a perder, porque 
já estava disposto* a casar com a patroa. Enguli a peta ! Fui 
mais estúpido que uma alforreca, por que afinal fez-me uma 
partida mais arreliosa do que a primeira. Gomo julguei que 
estava arrependido, e como eu o que queria era fazer a von- 
tade do senhor seu pae, contei tudo ao commandante do na- 
vio, que era um valente official^ e já muito meu amigo ; de 
forma que aquelle maroto era tratado a bordo. . • ora^ mm 
Santo Antoninho onde te porei ! 

SOARES. 

Então trataTam-no bem, depois de saberem. . . Não per- 
cebo! 
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JOSÉ. 



Pois Dás o que tínhamos era medo qoe elle adoeces- 
se com maus tratameotos, e que ficasse a caAdla^ por qoe 
eotio adeus casamento ! E como eu caídara qae o arrqien- 
dímeoto Dio era fingido. . . Emfim, comia á mesa docom- 
raandante, famava-lhe o tabaco^ jogara com elle . .até dor- 
mia na camará! Pois qner saber o qae aqaelle tratante fei 7 
Chegámos a t^ra, passa-oos as palkeUu. . . 

SOABBS. 

Mariola! 

JOSÉ. 

Ladrio 1 d'esUi fez até foi ladrão, por qae, ao com- 
mandante fortoo-lhe da caixa do belixe 580/000 réis, ea 
mim, qae também lá tinha os meus ordenados, levoa-me 
57/600, qae eram dois mezes. Até ao pobre moço da cama- 
rá lhe lefoa 12/000 réis qae a creaoca tinha destinado pa- 
ra a mie. Eiml qae tal é opahueof 

SOAmBS. 

(Com énprêio.) E isso a qaem o tratara assim ! 

JOSÍ. 

E isto a qoem o lirroa de ir dar com os o«os áSerro- 
Lêóal TríaU mfl ridasquo tiresse. . . 

soimis. 

Dqiois nanca mais o fia ? 

josi. 

Qoal historia ! N$m raça d'cUe ! Tornei pari Lisboa, 
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e quando cheguei vim dar com a sr.* D. Emília já casada. 
Deixei -me de pensar maiso'isto ; mas, olhe, senhor Pedro, 
quer que lhe diga ? Se encontrasse agora aquelle ladrão. . . 
atirava-Ihe tamanha picada a estibordo que Ihejuroquenão 
comia mais pão ! 

SOARES. 

Para que ? Isso era desgraçar-se : as coisas não se fa- 
zem assim. Então para que servem as leis ? 

JOSÉ. 

Que as leve o diabo I Servem para deixar três mezes 
de remolho um innocente, como eu fui, só por que quiz dar 
dois socos naquelle maroto, e deixaram-no a elle passeará 
vontade e fazer das suasl Pois olhe, a denuncia do roubo lá 
foi para o Rio ; mas, nada. . . Vistel-o ? nem eu ! Leis ! • . 
leis ! . . . L'jis como a bordo ! Pão nunra mào^ chicote de ca- 
bo ua outra ! Isto é que são leis ! 



SCENA Vii. 

os MESMOS £ D. EMÍLIA. 

{Vestida como quem vem de passear.) 

D. EMILU. 

{Entrando) Ora até que chegou, senhor José ! 

JOSÉ. 

Â's suas ordens, patroa ! Coro os demónios ! Cada ye^ 
está mais moça e mais bonita ! 
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D* EMÍLIA. 

Também vocemecê eslá cada vez melhor. Já vejo que 
o ar do mar remoça. 

SOARES. 

Nào me disseste que era hoje que devia procurar-te. . . 
cquella pessoa? 

D. EMÍLIA. 

E' hoje, e. . . {olhando para o relojo) não pode tardar. 

SOARES. 

Bem, preciso combinar comtigo. . . {para José) Senhor 
José da Silva, tenho uma boa noticia a dar-lhe. Saberá que 
a pessoa de quem falíamos ha pouco. • . está em Lisboa. 

JOSÉ. 

{Alegríssimo.) Está em Lisboa ? ! . . . 

SOARES. 

Está, e tanto que d'aqui a pouco hade vir a esta ca- 
sa» • ^ 

JOSÉ. 

Ai, que bom, que bom! . . O' senhor Pedro, v. s.*dá 
licença que eu. . . 

SOARES. 

Dou -lhe licença para fazer. . . {accenluando) tudo quan'* 
lo quizer. 
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JOSE. 

{Radiante d' alegria.) Ai o diabo do homem ! . . Hei- 
de pôl-o era arvore secca ! Com licença, senhor Pedro ! Com 
licença, patroa ! {Sae muito apressado.) 



SCENA VIII 

SOARES E D. EMÍLIA. 
D. EMÍLIA. 

O que irá elle fazer tào apressado ? 

SOARES. 

Provavelmente vae arranjar a cama ao senhor Francis- 
co de Sousa. 

1). EMÍLIA. 

Pois o José sabe. . . 

SOARES. 

Sabe tudo, Nâo percamos tempo. E* preciso combi- 
narmos. . . {tira uns papeis) Em primeiro logar saberás ex- 
plicar-me o que deu causa áquella embirração de teu ma-, 
rido em querer casar a pequena com o Francisco de Sousa? 

D. EMÍLIA. 

Foi uma circuTistancia muito simples : como já te dis- 
se; esse homem tem em seu poder cartas minhas. HadiaSi 
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ainda estávamos na quinta, pedi-ih^as» eelie prometteu-in'a8 
sob a condição da que eu lhe daria todos os papeis que es- 
tio na carteira do pae. . . 

SOARES. 

Que eu tenho agora aqui. Vem tarde ! Vamos adian- 
te. 

D. EMÍLIA. 

Prometti-lh'os, e e!le, valendo-se d'egta promessa e lem- 
brando-se da nossa antiga correspondência, creio eu, teve 
o atrevimento de se despedir de mim com uma certa ama- 
bilidade. . . demasiada ! Meu marido, que ouv*uaqueIla des- 
pedida, entrou todo espantado julgando-se já trahido, defor- 
ma que eu, para o aocegar, não tive remédio senão. . . men« 
tir-lhe. Disse-lhequeoSousa acabava de me pedir a Mathilde 
em casamento. O Morgado metteu-se-lhe isso na cabeça, e 
fallou elle mesmo ao Sousa a este respeito. O Sousa, que já 
tencionava fazer aquelle pedido, que, segundo depois me dis- 
se, era a outra condição que exigia para a entrega das mi- 
nhas cartas, ficou contentíssimo ; reiterou o seu pedido, de 
modo que boje nBo sei como isto se hade fazer. 

SOARES. 

Não te dè cuidado : tudo se hade arranjar. Como eu 
estou convencido da innocencia das tuas antigas relações com 
esse infame. . . • 

D. EMÍLIA. 

{Contrariada.) Já te tenho pedido por vezes, que me 
nSo falles n'isso ! Essa insistência. . • Parece que ainda du- 
vidas ! . . 

50ARES. 

Nâo duvido, nSo ; não te considero tão dissimulada^ que 
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soubesses fingir a ponto de me enganares! No entanto. . . 
perdoa o desgosto que te vou causar, Emilia ! houve uma 
pessoa que morreu com a convicção da tua deshonra. 



Quem foi ? ! 
O pae! 
Opae?! 



D. EMILU. 

SOARES. 
D. EMÍLIA. 

SOABbS. 



Sim» escuta. {Tira uns papeis.) Estes papeis sSo os taes 
que estavam na secretaria, e que o Sousa tem tanto empe- 
nho de possuir. Ouve primeiro esta carta, que me é dirigi- 
da. — [lé) «Meu filho: aqui deixo ficar esta carta parati; 
« não sei se te irá ás mãos. Se fôr, á vista d'ella farás o que 
«a tua consciência te ditar. Meu Pedro, a[nossa honra está 
m manchada perante Deus e os homens ! Esse malvado, a quem 
« chamei amigo, foi quem a manchou I.Inclusa te deixo a car- 
<K ta d'elle, que prova a sua infâmia. Alminha edade e o meu 
« pouco animo, não me permittem vingar-me. O que fiz ape-* 
a nas foi pôr fora de casa esse indigno. Quanto a tua irmã, 
« não lhe disse uma palavra, nem faço tenção de dizer. Se sue* 
« cumbiu por má indole, uma reprehensão ou um castigo não 
« lhe serviria d'emenda : se foi victima d'uma seducção, e se 
« foi só o amor que a perdeu, não a quero martyrisar mais I 
c(Bem sabes o meu génio apoucado etimido. Nesta occasião 
c( devo ser franco para comtigo. Tu, meu Pedro, que és um ra« 
« paz d'intelligencia e instrucção, quç vives n'esse turbilhão 
<xde Paris, deves conhecer o mundoeoshomens. Faze, pois, 
(< o que a tua pratica te ensinar. O Morgado de Lanhellas pe-« 
a diu-me a Emilia para casar ; não lh'a neguei, por que receei 
« que desconfiasse, mas tenho espaçado o casamento á espera 
« de. . . de morrer I Sim, meu filho ; este desgosto matou- 
K me ! . . Bem conheço o estado em[que estou ! . . Procura o 
c José da Silva, e acotiselha-te com elle. Pede-lhequetemos- 
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« tre a carta que nVsta mesma data lhe escrevo, e combina 
a eom elle o que deves fazer. » 

D. EU1L1A. 

{Que tem estado como estupefacta ) Com que então o 
nosso pobre pae morreu com a convicção de. . . Oh ! meu 
Deus ! E eu que não sabia. . . Mas como pôde elle imagi- 
nar. . • 

SOARES. 

Já o vaes saber. {Moslrando-lhe outra carta.) Conhe- 
ces esta leim ? 

D. EMÍLIA. 

{Observando^.) E' do Sousa ! 



SCENI IX. 



os MESMOS E O MORGADO. 

{Que vae a entrar ^ mas que fica occulto observando-os.) 

SOARES. 

E'; foi esta carta, que fez adquirir ao pae a convicção 
da tua desgraça! Foi esta carta tão infame como o seu au- 
tor, que assassinou o nosso infeliz pae ! Ouve, Emilía, e 
vé que tal era o homem que o teu coração tinha escolhido. 
{Lendo) « Meu bemfeitor ! Pedi-lhe sua filha em casamento ; 
<[ negou-m'a : vejo-me, pois, na precisão cruel de lhe fallar cora 
«toda a franqueza. Não foi só o desmedido amor que mele- 
« vou a pedir-lhe sua filha ; foi um dever d'homem honrado : 
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<x essa menina nSo pode casar com outra pessoa ; essa meni- 
« na pertence-me .pelos laços mais indissolúveis que possam 
«existir. Seja a minha confissão a primeira expiação do mea 
« crime ! Como vê por essa carta que inclusa lhe remelto. . . » 
{suspende^sey e mostra-llie uma caria pequena.) ESecliseíxnen'^ 
te o tratante enviou-lhe juntamente uma carta tua, em que 
fallavas de certas entrevistas nocturnas. . . 



D. EMÍLIA. 

Que homem tão infame! 

SOARES. 

{Continuando a leitura da carta.) « Como vê por essa 
« carta que inclusa lhe remetto, a senhora D. Emilia teve 
« frequentes entrevistas comigo. O resultado foi. . . o que era 
« d'esperar do nosso amor e das nossasedades ! . . . Senhor 
«Soares, essa menina deve impreterivelmente ser minha mu- 
<K Iher ! . . » (suspendendo-se) Já se vê, sublinhou o — deve im- 
preterivelmente ! 

D. EMÍLIA. 

Que calumnia tão vil ! 

SOARES. 

Que especulação tão completa, é que hasde dizer. {Con- 
tinuando) « Se não consente n*este casamento, acredite, se- 
a nhor Soares, que a mim tira-me a vida, e a sua filha a hon- 
«ra! Em todo o caso, não lhe diga nada, por que muitas ve- 
ie zes me tem jurado que se v. s.* soubesse alguma vez das nos- 
«sas relações criminosas, tomaria um veneno para se não ex- 
«por a similhante vergonha; eeu que lhe conheço bem o ge- 
«nio, affirmo a v. s.^ que não é isto um simples juramento 
« de mulher : é um propósito firme e inabalável. Sua filha ma- 
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i(ta*se no dia em que v. s.' lhe disser que sabe tudo. Seu 
« Att.* Venerador etc. » 

D. EMÍLIA.' 

(Espantada.) Realmente nSo pode hayer. . . 

o MORGADO. 

{Vindo á scena.) Uma iofamia comoestai senhora D. 
Emília ! . . 

D. EMÍLIA. 



{Assustada.) Senhor Morgado ! ! • • • 

o MOBGADO. ^ 

{Muito serio e contristado.) Não esperava simillinte 
coisa^ realmente ! 

SOA BES. 

{Com socego.) Então o mano estava a escutar? 

o MORGADO. 

Por minha desgraça, é verdade! 

SOARES. 

E ouviu. . . 

o MORGADe. 

Essa carta, que ahi tem na mSo ! 

SOARES. 

Ah I nSo ouviu mais nada ? 
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o MonGADO. 



NSo senhor I E* infelicidade minha! Nunca chego se- 
não no fim d estas bonitcís conversas. 

D. EMÍLIA. 

{Comsocego.) Ah ! então se não ouviu mais do que aquel- 
la carta tem razão para. . • 

SOARES. 

{Sorrindo.) Para se contristar ; mas no entanto. . . 

o MORGADO. 

Vamos lá, senhor Pedro Soares, deixe-se agora d'es- 
sas chalaças costumadas ! O caso é serio e muito serio ! 

SOARkS. 

Ah ! lá isso é, com toda a certeza. 

o MORGADO. 

Pois então peço-lhe que deixeesse ar de zombaria com 
que sempre me trata, por que. . . sim, serei um asno, um 
palerma (cot7t sentimento) serei tudo quanio o mano quizer. • • 
mas sou um homem cavalheiro, sou um homem honrado. • . 

D. EMÍLIA. 

{Commovida.) Senhor Morgado, acredite. . * 

o MORGADO. 

£m que^ minha senhora 71.. (com mais sentimento) Fi- 

9 
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zeram bem ! • . Um tolo, am homem sem instruccSo, um po- 
bre diabo cheio de boa fé, nSo podia servir para outra coi- 
sa !. . Fizeram muilo bem ! . . Meio tolo e com bastante di- 
nheiro. . . 

SOARES. 

(Muito serio.) Mano, é a primeira Tez desde que o co- 
nheço que lhe fallo serio. Quando um homem da minha in*- 
dole e da minha probidade se vê julgado por simples appa- 
rencias, esse homem julg^-se duplicadamente oflendido. 

o MORGADO. 

Que quer dizer? 

SOARES. 

.Quer dizer que dando-lhe minha irmã em casamento 
tive a intima convicçSo de que era digna de ser sua mu- 
lher. 

o MORGADO. 

Mas essa convicção. . . teve-a. . . 

SOARES. 

E conservo-a. NSo julgue pelo que ouviu, (rin^o) aliás 
passo-lhe o diploma de tudo quanto teve a complacência de 
se chamar a si mesmo. 

o MORGADO. 

Poii ainda se atreve. . . 

SOARES. 

Olhe, mano, sabe que mais? NSÓ estou para o aturar ! 
Preciso muito do meu socego, e da minha presença d espí- 
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rito, para uma espécie de combate em que me you empe- 
nhar. 

o MORGADO. 

Mas. . . . 

50ARES. 

Mau ! Vou pela segunda e ultima vez Tallar-lhe serio. 
Dou-lhe a minh^ palarra d'honra que esta carta é uma ca- 
lumnia infame. D'aqui a uma hora sabel-o-ha com toda a 
certeza. 

o MORGADO. 

Porém. . . . 



SCENA X. 

os MESMOS K FRANCISCO DE SOUSA. 

^Seguido por um criado que o introduz.) 

SOUSA. 

[Ao fundo.) V. ex.** dão licença. 

SOARES. 

Ah ! é O senhor Sousa ! estimo bastante. 

SOUSA. 

[Avançando e comprimenlando.) Minha senhora. . . Se- 
nhor Morgado. . . 

D. EMIUA. 



[Com frieza f) Senhor Sousa. 
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o MORGADO. 

Tenho a honra de. . . . 

SOARES. 

Precisava dizer duas palavras ao senhor Sousa, eseme 
dessem licença para. . . 

D. EMÍLIA. 

Pois n9o. . . {aparte) Estou com medo d'algum exces-' 
sol 

SOUSA. 

{Para o Morgado) Também eu desejava fallar com v. 
ex.* em particular. . . 

o MORGADO. 

Ah ! sim, . • mas. . . temos muilo tempo. . . 

SOUSA. 

Porém. . . {fica fatiando em segredo) 

SOARES. 

{A^farti) Boa idéa ! [aproxima se de D. Emília efaU 
la^lhe ao ouvido.) 

D. EMÍLIA. 

{Para elle) Mas olha que elle é muito desconfiado. . . 

SOARES. 

(O mesmo) Deixal-o ser ; também eu. . • Hade fallar. 
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D. EMÍLIA. 

Veremos, (alio) Vem, senhor Morgado? 

o MORGADO. 

Pois não, apesar de que. . . Emfim, vamos lá. 

D. EMÍLIA. 

(Comprimentando.) Senhor Sousa. . . 

SOCSA. 

Minha senhora. . 

(D. Emilta sae com o Morgado.) 

SCENA XI. 

SOAUES E SOUSA. 
SOARES. 

(Tndicando^lhe um sophá.) Se v. s.** quizesse ter a bon« 
dade. . . 

SOUSA. 

(Sentando-se.) Estou ás suas ordens, (áparíe) Que dia- 
bo me quererá elle ! . ' 

Coares. 

Senhor Sousa, sabe perfeitamente que o verdadeiro res- 
ponsarei pelos actos que nesta casa se praticarenii soii eu 
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e mais ninguém. V. s.* já deve ter conhecido que o senhor 
Morgado é*uma excellente pessoa, um homem cavalheiro, 
porém no que pertence ao intellectual é um pouco. . . fra- 
co. Minha irmá é uma senhora demasiadamente crente, co- 
mo sabe, e por consequência também não é a pessoa mais 
autorisada para decidir um negocio tiio grave» como o que es- 
tá para se concluir. Portanto, senhor Francisco de Sousa, nâo 
estranhará de certo que eu pretenda tomar conhecimento. . . 

SOUSA. 

Acho isso até muito rasoavel, senhor Pedro Soares, e 
ter-me-hia immedifftamente dirigido av. s.', se a delicadeza, 
se as considerações sociaes me não obrigassem. . . Porque, 
apesar d'essa fraqueza íntelleclual do senhor Morgado, ape- 
sar da muita crença da senhora l). Emilia, sâo inquestíj- 
navelmente quem tem o verdadeiro direito na pessoa ebens 
da senhora D. Mathilde. Convenho que v.s.*, moralmente fal- 
lando, é quem deve ser o arbitro n'esla união, porém eu 
nSo devia. . • 

SOAUES. 

Acho muito natural o que fez, e isso me anima a fal- 
lar-lhe com franqueza a este respeito. 

SOUSA. 

Entre cavalheiros é sempre como se deve tratar, 

SOARES. 

Sqnhor Sousa, todos nós fomos mais rapazes, todos 
nós azemos loucuras, umas desculpáveis, outras jocosas, e 
outras. . . muito serias. Visto que me promel leu franqueza, 
dignar-se-ha diíer-me de qual destas três maneiras lhe diz 
a consciência que dtve classificar as suas loucuras de rapaz ? 
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SOUSA. 

Lá yae franqueza. ClassiGco-as. . . nas terceiras. 

SOARES. 

Nas muito serias: 

SOUSA. 

Sim. 

SOARES. 

{A*parle.) O homem julga que o imagino regenerado f 
(alio) Bem ; quando não estivesse convencido de que y. s.* 
tinha mudado, essa confissão franca e sincera, ter-me-hia im- 
mediatamente feito adquirir essa convicção. Pois bem, senhor 
Sousa, sabe que minha sobrinha teu um excellente dote» 
além dos bens vinculados de seu pae. V. s.' terá effectívamen- 
te uma fortuna que pos<a equilibral-os? 

SOCJSA. 

Não é muito grande ; mas é mais do que mediocre ; 
é preciso, porém, que entendamos, senhor Soares, que o 
meu pedido de casamento não éum negocio, não é uma es- 
peculação : o verdadeiro motor d'este pedido é. . . . o cora- 
ção. 

SOARES. 

Âh ! V. s.*" ainda tem d'isso ? 

SOUSA. 

Ora essa ! (com afficlação) Se tenho ! 
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SOARES. 

Bem ; fadou-o Deus então para amar Ioda a minha fii- 
milia ? 

SOUSA. 

Senhor Soares 1 . . Nlo sei como deva tomar essa in« 
terrogaçdo ! . • 

SOARES. 



Tome a como am dito d'espiri to unicamente, se é que 
lhe acha algum. Mas vamos lá, aguas passadas não fazem 
moer moinhos : no entanto, o senhor tem em seu poder umas 
cartas. . . sim, parece-rae que apresentou o seu pedido de 
casamento, como uma das clausulas para a entr^ d'essas 
cartas que. . . quehão*de infallivelmente tomar iplo da soa 
dona. 

' soes A. 

Vejo que v. s.* sabe tudo : pois bem, senhor Soares, 
ha umas cartas que devem ser entregues, como diz, infaUi^ 
foelmeníe. Mas essa inffllibilidade está dependente d'este ca- 
samento ; e, continuando com a franqueza, direi que t. s/ 
faria o mesmo na minha situação. Amo a senhora D. Ha- 
thilde : busco todos os meios de poder ser seu marido. A 
minha fortuna, como já disse, não é tentadora; procuro ven- 
cer a repugnância da senhora D. Emilia com esses papds 
que ella ambiciona: no entanto, se v. s.', que eu consi^ro 
um completo cavalheiro, entender que n'isto que pratico ha 
algum dolo ou vilania, estou prompto as^uirosseosdicta- 
mesy sendo rasoaveis como espero. 

SOARBS. 

{A*parte.) Comedia ! que tratante ! {alto) Visto que, por 
assim dizer, m*emprtsa o meu cavalheirismo n^este nego- 
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cio, díMhe-beiy para nlo desmerecer do conceito em que 
se digna ter-mci que não acho dolo nem vilania n*Í880 que 
fai : acho só que. . . Receio escandalisal-o. 

80USA. 

Diga, senhor Soares ; nio me oftende. O negocio é tio 
delicado que devemos sacrificar todas as conveniências para. . » 

SOARBS* 

Vejo que está de boa fé, senhor Sousa : pois bem, acho 
que a entrega d essas cartas feita pelo senhor condicional-* 
mente, é um abuso da sua energia d'homem, para com uma 
senhora fraca, e cujos sentimentos doutros tempos. , . . 

SOUSA. 

Ah ! V. s.* sabe, , . 

lOAKES. 

Sei tudo, senhor Sousa. 

SOUSA. 

{Desconfiado.) Tudo? 

SOARCS. 

Tudo. . . isto é, uns amores passados e. . . Emfim, se^ 
nhor Sousa, ha certas coisas que n'outras circunstancias pa-^ 
receria mal dízerem-se, mas actualmente é uma urgência. O 
senhor Sousa já nSo é o rapaz de ha dezenove annos ; o senhor 
Sousa deve conhecer as mulheres como eu as conheço, e por 
consequência hade convir que não ha nada mais mysterioso, 
mais desuniforme, mais caprichoso, mais inexplicável dp 
que o coraçSo de uma senhora. Concorda nisto ? 
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«orsA. 
De certo. 

S0ARG8. 

Pois bera: quem nos afiança que este seu casamento 
com minha sobrinha n5o vae tornar infinitamente desgra- 
çada uma outra pessoa também digna para mim de todos os 
mo;is uffeclos ? Quem nos diz que um coraçío, que já lhe per- 
tenceu ao senhor, nào puleaindadindignaçHoe despeito ven- 
do-o casado? Quem nos diz quo esse coração já esteja mudo, e 
nâo que esteja adormecido unicamente á força de soíTrer, e 
que esse casamento o vá acordar, para padecer.. . os maio- 
res tormentos deste mundo — os zelos ! Quem hoj diz. . . 

SOUSA. 

3las isso são apenas hypotheses, e. . . 

SOARES. 

Hypotheses? sejam; mas realisaveis, mas possiyeis, 
inevitáveis! O senhor não conhece as mulheres? 

SOUSA. 

{A'parU.) Isto será comedia? (alio) Mas nao julgo pro- 
vável. . . . 

SOARES. 

Paliemos claro. Que remorsos não seriam os meus, e 
mesmo os seus, se por um casamento pouco pensado, fos- 
semos atirar com a desgraça a uma senhora que por diffe- 
rentes laços nos é tio querida ! Uma mãe rival de sua fi- 
lha !. . £' eisencialmente repugnante esta idéa ! 
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SOUSA. 

(Depois de olhar em silencio.) Senhor Soares, . . cus* 

ta -me a acreditar que me esteja a faltar de boa fé. Essas 

palavras s5o mais para um amigo, do (jue para um homem 

de quem se lem escândalos § com quem antipalhisou logo (i 

primeira vista, 

SOAUES. 

Tem razào: mas este casamento, esta revolução repen- 
tina, deixe^me assim dizer, da nossa vida patriurchal, mu- 
dou completameni^ o meu modo de pensar a seu respeito. 
Tenho escândalos do senhor, é verdade ; mas perddo-lh'os, 
por que.. . rapaziadas! liu também em Paris, quando que- 
ria dinheiro. . . emfim, tcdos fizemos três ou quatro acçòes 
reprehensiveis em nossa vida. Em quanto á antipathia que 
me inspirou, nâo a nego; porém as relações intimas são o 
melhor antídoto das antipathias. Isto é, ainda ha outro me« 
Ihor. SSo as dividas. 

SOISA. 

As dividas? 

SOARES, 

Sim ; eu antipathiso com este ou com aquelle indívi^ 
duo : empresto-Ihe dinheiro, e logo que elle se me confessa 
obrigado, deixo dantipathisar com elle. Ora o senhor, está 
n'este caso. 

SOUSA. 

Eu?! 

SOARES. 

Sim ; poÍ5, aqui que ninguém nos ouve, deitará de 
confessar que me deve dez contos de réis? 
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socsi. 

{FimgimiT-se admirada.) E«?! 

SOIKBS. 

{StírrUdo.) Sini. EoUo o que é isso?ji lá TaesEm- 
qoeu ? Pois olo se leoibra do dioheíro que lefoo pan o 
Brasil quando saia de CKa de mea pae? 

SOCSA. 

Mas esse dinheiro. . . 

SOAEBS. 

Eo lhe explico: e^se dinheiro era o d9te de minha ir- 
mi : minha irml dÍo cason eom o senhor, et^o. . . esse di- 
nheiro 6coa pertencendo á casa. de que eu fui hodeiro ; c 
tanto, que, quando ella casou com o senhor Morgado, tive 
de tirar dos fundos outros dei contos de réis para substi- 
tuir os que Y. s/ Ictou. 

SOUSA. 

{Letaniando-se.) Ora, senhor Soares. . • agora compre- 
hendo tudo. A' TÍsta disso, não posso crer que me trate de 
boa fé. Sabe tudo. . . por consequência. . . 

SOABES. 

Valha-nos Deus ! por eu saber tudo^ é qne não tenho 
remédio senão tratal-o de boa ié. Podia eu ou não ol^gal-o 
actualmente a repor essa quantia? 
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SOUSA. 

Não sei ; nâo havendo provas. . . 

SOARIS. 

Provas ho, sim senhor ; mas essas provas e^tão invol- 
yidas com outras que provam. . . . uma coisa bem desagra- 
dável para mim. 

SOUSA. 

{À'parl€.) Ah! bom! Elle também acredita nas minhas 
relações criminosas ! bom ! 

SOABLS. 

Ora já vô que quem lhe falia assim. . . . 

Bem ; agora já acredito na sua sinceridade. Mas em 
conclusão» o que entende ?. s.' a respeito d'este casamento 7 
N5o quer consentir ? . . 

SOARES. 

Ainda nSo disse isso. Eu lhe explico o que quero. Em 
primeiro logar, presando em mais do que tudo a saúde, o 
descanso e a felicidade de minha irmã, que já bastante se f- 
freu (e o senhor bem o sabei) entendo que logo que este ca- 
samento se faça o senhor deverá sair de Lisboa com minha 
sobrinha. 

SOUSA. 

N5o vejo inconveniente n'Í8so. 
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SOARES. 

Bem ; mas para eu deixar ir es^a menina para longe 
de miro, é preciso que tenha a intima convicção de que 
Tae entregue a uma pessoa digna d'ella, ou pelo menos que 
a ame deveras e sinceramente. 

sorsi. 

Pari adquirir essa convicção será suflSciente i minha 
palavra d'honra ? 

SOARES. 

Nao, coro franqueza, nâo; é-me preciso ama fNrofi pal- 
pável. . . Islo é, basta-me uma prova da mudança operada 
no senhor. . . uma prova do seu cavalheirismo. . . Emfim* 
senhor Sonsa, vejamos; se eu, presando mais do que o di- 
nheiro a honra da minha familía, lhe pedisse. . . para mim, 
e sem mais clausulas as cartas que tanto compromettem mi- 
nha irmã; se lh'as pedisse em nome da honra, em nome de 
meu pae, para quem o senhor inquestionavelmente foi um 
poucochinho ingrato ; se eu lhe pedisse esses documentos d'a- 
ma deshonra, o senhor entr^ar-m'os-hia? 

SOUSA. 

Dando-me v. s/ a sua palavra d'honra que nlo divul- 
garia, nem me pediria eontas d^aquella rapaziada do dote. . . 

SOARES. 

Ora, valha-nos Deas! Pois nao vé que se eu mexes- 
se n'isso era o mesmo que divulgar. . . Pou nâo vè que pa- 
ra essa questão era preciso trazer o nome de minha irmã? 

sorsA. 

{Com alegria^ dtfms de pensar.) Lá isso é verdade ! 
Então posso contar que. . • 
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SOABES. 



Já lhe disse que presava mais a honra do que o di- 
nheiro ! Ainda que quizesse nâo podia cxigir-lhe este, sem 
manchar aquella. 

SOUSA. 

Bem. . . [depois de pensar) Comludo, um recibo em 
forma. . . 

SOARES. 

[Tirando um papeL) Vae v^r como sou previdente. 
[Lendo) «Recebi do illm.'' senhor Francisco de Sousa, antigo 
guarda livros de minha cosa, a quantia de dei contos de réis 
metal, que per certíjs contas devia aroeupaeoiIlm.**senhor 
António Soares, de quem sou natural herdeiro. » [Para elle) 
Assignado per mim, c reconhecido competentemente. 

SOtJSA. 

[Observando com sobresallo d' alegria.) Realmente, é 
d'uma previdência! 

SOA 11 CS. 

E boa fé, bem vô. Agora, saibamos : quer trocar este 
papel por essas cartas ? 

SOUSA. 

[A'parle, pensando.) O diabo é o casamento ! Se elle 
apanha as carias! . . {alto) O caso é serio ! • . 

SOARES. 

£', nâo ha duvida. Mas lembre-se que eu exigi uma 
prova do seu cavalheirismo : este recibo é mais uma recom- 
pensa desse cavalheirismo, do que uma troca por essas car- 
tas. Já lhe disse que não podia exigir do senhor esse dirlhei- 
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n da eaia, ponpie en leruUr qb feo, q«e uagMai d*- 
Te lefuUr! En q«aato qneosealior, f crcado, pod« ub- 
coa as taes cartas lerantar ene veo. 

sorSA. 

E*, portanto» ima profa do meo cavaUieiríssoqQeT.s.* 
exige. 

flOABBS. 
SOCSA. 

Daiido'lh'a, julga-Me capaz de ser marido de soa lo- 
bríolia? 

•GABES. 

De certo : julgo. 

sorsA. 

Bem. . • (íiramdo um maço d$eartate entrê§ãmÍ4h1k'Q) 
Aqui estio as cartas de soa exm*. irmã, senhor Pedro Soa- 
res. 

SOAKES. 

{De$ai4mdo o maço) E' um cafalhetro, senhor Francis- 
eo de Sonsa ! [Cowíeça a eoníar a$ carias.) 

SOCSA. 

(A^paru.) O' diabo ! dle conta-as ! . . 

SOARES. 

{Acabando) Quime, deieseis, dezesele. . . (sautpoidaH 
do-se) Falta nma, senhor Sonsa : disseram-me qne dcTiam 
sor áemlQ. 
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SOUSA. \ 

{Fingindo admiração.) Ah ! sim. . . é que talvez. . . 
{procurando em ii) talvez caisse. . . . {tirando outra carta) 
Ah ! eil-a ; tinha caido do maço; 

SOARES. 

Estando tào atado. . . ó singular! Emfim. . .{guardan-^ 
do as cartas) Está provada a sua boa fé. 

SOUSA. 

{A*parte.) Mau, mau, que aquillo já me cheira a iro- 
nia ! {alto) Em quanto ao recibo. . . 

SOARES. 

{Entregando»lh'o.) Eil-o. 

SOUSA. 

{GuarãandO'0.) Visto isso, agora... somos amigos» 
nao? 

SOARES. 

Pois não ! 

SOUSA. 

{Ancioso) E em quanto ao casamento. . . 

SOARES. 

Sim, em quanto ao casamento, vamos tratar d 'isso ago- 
ra, visto que o primeiro negocio, o mais essencial, já está 
i concluido. Em quanto ao seu casamento com minha sobri- 
nha. . . é impossiveí 

SOUSA. 

Impossiveí ! ; 

9 
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SOAKCS. 



Sim ; já lhe dei a entender o qae ha a esse respeito, 
nMa agora Toii-ih'o dizer positivamente. O que lhe apresen- 
tei Gomo hypothese, é ama realidade. 

SOUSA. 

O que ? a senhora D. Emilía. . . 

SOABBS. 

Ama-o, senhor Sonsa, ama-o com a mesma forca dos 
seus primdros annos ! Ama-o ainda mais, porque é hoje 
uma mulher e d antes era uma creança ! Aquelle corado 
!>adece horri?dmente com a idéa de o ?er casado, e. . . Voa 
je?dar-lhe um s^redo, que lhe escapou oo auge do deses- 
pero! 

WCSá. 

Umsegredo?! 

SOAREI. 

Sim ; nio é só o amor que a atormenta, que a mata ! E' 
também. . • dereres, encargos. . • erofim, uma coisa atroz I 

sorsA. 
{Espantado.) Não percebo! 

SOARES. 

{MysUriosameníe.) D. Emilia, tremula, conrusa, e de- 
bulhada em lagrimas, deiton-se-me aos pés, confessando as 
suas rdaçBes criminosas com o senhor ! 
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SOUSA. 

{Espantado.) Confessou-lhe. . • 

SOARES. 

(Crescendo em myslerio.) Tudo ! tudo ! Confessou-me 
que a Matbilde n&o tem dezoito annoSi mas sim. . . dew- 
nove ! . . 

SOUSA. 

Ora essa ! I . . 

SOARES. 

Confessou-me» emfim, que essa nnenina nSo é filha do 
Morgado de Lanhellas, mas sim. . . do senhor Francisco de 
Sousa ! 

SOUSA. 

{Pasmado.) Pois ella confessou. . . 

SOARES. 

t 

Tudo I tudo I {Dramaticamente.) Veja, senhor Sousa, 
veja se se pode ser sceptico n^este mundo ! Quem não hade 
ver o dedo da Providencia n*esta coincidência pasmosa! 
Quem n^o hade ver n'isto um castigo dos erros passados ! 
Uma mãe ver-se na precisSo, para encobrir a deshonra, de 
dizer ao pae de sua (ilha: Ahi tenS| dou-fa em casamento I 

SOUSA. 

{Arrebatado.) Que tal é o amor que essa senhora ain- 
da sente por mim I Pois, senhor Soares, como o negocio é 
serio. e muito serio, como entendo que não vale a penasa-» 
crifical-o ao capricho d'uma senhora, dir-lhe-hei que tudo 
ifso nfio passa d'um romance. 
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SOARES. 

Como ? ! 

SOUSA. 

A senhora D. Emilia, segundo vejo, ainda conser\a 
essa paixão da mocidade. Os ciúmes enlouqueceram-na, e 
como nSo achou outro raeio de desmanchar este casamento 
projectado, serviu-se desse ardil para o evitar. 

SOARES. 

N3o percebo ! 

sorsA. 

€omprehenderá facilmente em eu lhe dizendo, em lhe 
dando a minha palavra d'honra que a senhora D. Emília 
nunca foi para mim mais do que uma írmâ. . . 

SOARES. 

(Espantado.) Então essas relações criminosas. . . 

SOUSA. 

São um romance, já Ih o disse. Essa senhora ainda me 
ama, e entendeu que devia obstar assim ao meu casamento. 

SOARES. 

[Cada yez mais espantado) Pois declarou-sc-me crimi- 
nosa para. . • Que tal é aquelle amor ! ! 

SOUSA. 

E' grande; já se vè que em nada mudou. 
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SOARES. 



No entanto. . . Sim, eu não posso acreditar que t. s.* 
quizesse commetler similbante crime com um casamento tão 
revoltante; mas.. . que significa aquella carta que achei na 
carteira de meu pae, em que o senhor declara que. . . 

SOUSA. 

Significa. . . mais uma rapaziada. Seu paenegou-mea 
mão d'essa senhora ; eu queria obtel-a forçosamente» e. • • 
busquei esse meio, um pouco. . . . 

SOARES. 

Indigno, é o termo. 

SOUSA. 

{Fttando'0.) Perdão, mas. . . 

SOARES. 

Emfim, dá-me a sua palavra d'honra que as suas re- 
lações com essa senhora foram unicamente as de. . . de um 
namoro ?. . Sendo assim, não acho inconveniente no casa- 
mento de minha sobrinha. . . 

SOCSA. 

Dou-lhe a minha palavra d'honra que essa senhora foi 
para tnim sempre tão pura como. . . 

SOARES. 

[Rindo.) €omo o senhor um tratante. . . 
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SOUSA. 

(Recuando.) Senhor ! . . 

SOARES. 

E actualmente. • • um amo ! (Vae correr um reposteiro 
e êppareee o Morgado t D. Emilia.) 

SCENA XII. 

os MESMOS, O MORGADO, B D. BMIUA. 

(Formam quadro. Sousa fica tremulo e confuso. Sóú-^ 
re$ ri a bandeiras despregadas ; o Morgado fica a dhar pa^ 
ra Sousa com ar melodramático ; e D. Emilia aponla-lhe 
para a porta com um gesto cheio de dignidade.) 

o MORGADO. 

(Depois de silencio.) O senhor sempre é muite maro- 
to ! Safa que trastinho ! 

SOUSA. 

(Arrebatado de cólera.) Senhor Morgado ! ! . • 

o MORGADO. 

(Fugindo.) Vá ! se lhe parece, bata*me ! 

D. EMÍLIA. 

Saia, senhor Sousa ! Não prolonguemos similhan te si- 
tuaçSo ! {Com despreso) Chego a lastimal-o ! 
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SOUSA. 



(Caminhmdo para a porta) Meus senhores* tenho • 
honra. • • . Em todo o caso agradeço a generosidade do se* 
nbor Soares!.. De tudo isto, resta-me a consolação de que, 
se fui tolo em o acreditari s. s.* perdeu dez contos de réis! 

SOARES. 

Mas salvei o que o senhor n&o conhece — a honra I Foi 
a única asserção verdadeira que lhe disse : Tenhb em mais 
a honra do que o dinheiro ! 

SOUSA. 

E eu não ; são modos de pensar. 
{Vae a sair.) 

SCENA Xlli. 

08 MESMOS, JOSÉ DA SILVA, ANTÓNIO» E ALGUNS MARINHEIROS. 

josi. 
(Detendo Sousa.J Alto ahi, sâ negreiro de mil diabos ! 

SOUSA. 

{Recuando.) O contra-mestre I 

D. EMILIi^. 

(Assustada.) Que significa isto» senhor Siha ? 
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JOSE. 



Tenha paciência, nainha senhora ! Este gaivota de mau 
agoiro furtou ao meu commandante SSOj^OOO réis, eamim 



ANTÓNIO. 

E a mim duas moedas e meia! {Avançando para elle .) 
Ponha j& p'ra cá o meu dinheiro, sò negreiro d'uma figa ! 

SOCSA. 

(Muilo perturbado) Esta genle está doida ! . . . 

JOSÉ. 

Doida ! Cuidas que nào te conhecemos» meu carrasco 
de pretog ! 

ANTÓNIO. 

Vá ! và ! venha p'ra cá o meu dinheiro ! Era para a 
minha velhinha, que tem mais fome do que vocé, sô tratante. 

JOSÉ. 

Ah ! tu dSo dás o dinheiro ao rapaz , calafate va- 
die\ Pois sabe, que estão lá em baixo os malsins á tuaes- 
pera^ para te (rancafiarem no Limoeiro ! 

SOUSA. 

(A meia voz para D. Emilia.) Valha-me, pelo amor 
de Deus ! pela alma de seu pae I 
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O MORGADO. 

(Que ouviu.) Vão para a saleta, rapazes, que eu lá vou 
já pagar-lhes tudo quanto este homem lhe furtou! (Para 
Sousa empwrandO'0.) Saia por essa porta que lhe fica em 
frente; nâo o podem ver da outra rua. Fuja, e fique saben- 
do que apesar de*n5o ter inlelligencia, como disse ao ma- 
no, tenho melhor coração de que vêbecê. Safe-se ! 

(Sousa vae a sair, os marujos querem seguil-o.) 

o MORGADê. 

Olá, rapazes! Enlâo o que é isso! ? Temos republica ! 

[Sousa sae.) 

JOSÉ. 

Vá ! Vào para onde s. s.* lhe disse. 
[0$ marujos saem.) 

SOAKES. 

[CommovidOf chega-se ao Morgado e abraça-o.) Mano, 
é a primeira vez que faz uma coisa com juizo ! 

o MORGADO. 

{Zangado.) Meu proveito ! 
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SCENA XIV. 

09 MESMOS E MATHILDB. 

MATHILDE. « 

(Correndo.) O* mamã ! . • . mama ! . . . Olhe o Emílio !... 
Olhe aquelles homens ! . . . 

D. EMÍLIA. 

o que é ? ! . . . 

MATHILDE. 

Não sei ! . . . estão a questionar comelle ! . • . Parece- 
me que o querem levar preso I • • • Acudam I . • . acudam ! . . . 

J08É. 

Que diabo dhistoria é esta? . '. . O Emilio! . . . 
( Vae para sair.) 

SCENA XV. 

os MESMOS» EMÍLIO B UM OFFIGIAL DE DIUGEBíaAS. 
O OFFIGUL. 

Vv. ss.** dao licença? 

O MORGADO. 

Entre. O que vem • ser isso?! 
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J08É. 

O que é isso» ó rapai ? I 

BMILIO. 

(Cabisbaixo.) Nio é nada, pae. 

o OFFICIAL. 

Perdão, meus senhores, é que temos umas duvidas. • . 
{para José.) Este senhor é que ò o tal Francisco de Sousa» que 
Tocemecé. . . 

J08É. 

Qual Francisco de Sousa! Este é meu filho! 

o OFFICIAL. 

Seu filho ! . . . {para Emilio ) Mas entlo. . • 

BMII/IO. 

Depois lhe explicarei. . . 

o OFFICIAL^ 

Qual depois ! Não se manga assim com a justiça I Es- 
te senhor declarou^se como o verdadeiro Francisco de Sou- 
sa, e. . . 

JOSÉ. 



Ora essa I O' rapaz» pois tu. . • 

o MORGADO. 

MiiB porque diabo ffz você isso ? 
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EHIUO. 

Desculpe, smhor Morgado, mas. . . não me atrevo a... 

SOAUCS. 

Hadc íitiever-se, mas primeiro.. . {para o oficial.) Já 
\è quQ houie um engano, pode retirar-se. 

o OFFICIAL. 

Mas o verdadeiro criminoso. . . 

SOARES. 

Fugiu ; diga que* o não achou, e. . . {dandihlhe dinhei^ 
ro)j e mais nada. 

(O oficial sae contenle) 

JOSÉ. 

{Para Emílio.) Entào vamos nós a saber, só creanço^ 
la ; para que diabo foi você. . . 

EMÍLIO. 

O* pae, peco-lhe que me nao pergunte. . • 

SOARES. 

Sou eu, senhor Emilio, sou eu que também desejara 
saber o motivo que o levou a querer salvar um. . . unj ho- 
mem d'aque]les. 
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EMÍLIO. 

Visto que v. s.' quer por força. . . Além disso, como 
talvez julgassem que eu era tão bom como elle. . . 

MATHILDE. 

{Rapidamenle.) Ora. . . quem é que havia de julgar 
isso. . • 

JOSK. 

Elle tem raz^o, menina : está muito desacreditado cô 
por casa. 

iimuo. 

Pois bem, pae, vistoisso, vou dizer ludo. (Para 05 mais) 
O pae contou-me toda a historia d'esse homem. Quando saiu 
d'aqui para ir chamar os beleguins, encontrei-o edisse-me 
o que ia fazer. Custou me baslante, que meu pae, um ho- 
mem que leve a amisade do senhor António Soares, um ho- 
mem conhecido em todas as terras pelo contra-mestre mais 
honrado que anda sobre as aguas do* mar, custou-me vêl-o 
de repente ser indigno dessa reputação ! . ; 

JOSÉ. 

Que dizes tu, o' rapaz? 

EMÍUO. 

Sim senhor, pae 1 Custou-me v^l-o perder essa boa re-» 
putaçâo, e ficar sendo. . . 

' JOSÉ. 

O que? 

EMIUO. 

{Levantando a cabeça.) Um espiSo! um denunciante! 
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(Cprrmdo fvm tUe.) O' graadicisNiM Mariola ! . . 

SOAEIS. 

(SífjpeMfeiiAHo) Seolior Joaél Elle tonndol 



{Defois de pensar.) Etem, é?erdade! Foi( 
te ! Com wl dialm ! {Qmui ckanmio) Fkpei sendo IÍotíI 
como die! 

SOAKIS. 

Nio, por qoe soo fiOio salrou-o de apparecer nos tri- 
bonaes como tal. 

JOSÉ. 

[AUgre.) Com qse enfio. . . {Agomndo-se mo pe$eú(o 
(de Emilio] Anda ci rapai, que és mais iMmradodofwea ! 

BMIUO. 

[CkofMdo.) Mas buús desgraçado» pae ! 
o 



Bem, bem; agora ramos pagar èfoA gnte, e 
mais imia pakrna a este respeito. 



soíam. 

Ainda nio ; ba primeiro orna outra ac0o boa a prn- 
ticar. 

OMOnGABO. 

Oqoeé? 
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S0ARE9. 

Hoje é o dia das acções heróicas ; o mano mesmo pra« 
ticou unria, salvando esse miserável ; pois bem, seja um dia 
de felicidade para todos I Eu tomo o senhor Emilio da Sil- 
va para meu guarda-livros, abono-Ihe uma quantia para ne- 
gociar e peço em paga do que 6i pelo socego e honra da 
familia, que o deixem casar com minha sobrinha. 

o MOUGADO 

Ora essa! Que diz, senhora D. Emitia? 

1). EMÍLIA. 

Se ella quer. . . 

MATHILDB. 

{^Abraçando-a,) Mamã ! . . . 

O MORGADO. 

Então. • . seja» com os demónios, e viva a alegria ! 

josé. 

{Para Emilio.) Bravo, senhor Emilio ! Apanhou ! Pois 
olha, já agora hasde-me dar as sopas I NOo torno a em- 
barcar, por que tenho medo de topar cdm aquelle mariola 
e. . . 

EMILIO. 

(Abraçando^o.) Não pensei que podesse sertSo felixl 

o MORGADO. 

{Para Soares.) Que revoluíSo, mano ! Não acreditem 
lá noâ presagíos! Safa! Nunca mais torno a atirar aoscu* 
cos í ' 

Cae o pamo. 
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